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LA JUNTA DE AMPLIACIÓN 
-t»PV 

<«MRa T«z m á s , a l p o n e r s e a d i s c u s i ó n a l o s c i e n t i ñ c o s l a s e n s a c i ó n de q u e 
n o p u e d e n v i v i r s u s c e n t r o s d e i n v e s t i 
g a c i ó n . M i e n t r a s q u e v i n i e n d o especl -
c a d a d e a r r i b a , q u e d a r í a e n paxo forr 
zoeo l a f a m o s a s e c r e t a r l a . Y a q u í e s t á 
l a m a d r e de l c o r d e r o . A l a I n s t i t u c i ó n 
Ubre le i m p o r t a n u n b ledo l a s filigra
n a s c ien t í f icas de Ca j a l o de M e n é n d c ^ 

^ 1 p r o s u p u e s t o de l a J u n t a p a r a A m p l i a 
c ión d e E s t u d i o s , t e n e m o s q u e m o s t r a r 
n u e s t r a opos ic ión a ese o r g a n i s m o , 
h a c i é n d o n o s eco de l r ece lo g e n e r a l 
q u e h a c i a e l m i s m o ex i s t e e n el c a m 
po ca tó l ico . T o d a s l a s s ^ u r i d a d e s que 
p u d i e r a n d a m o s a l g u n a q u e o t r a per
s o n a q u e c o l a b o r a n e n los c e n t r o s de | P i d a l , o d e R e y P a s t o r , p e r o le im-
l a J u n t a q u e d a n d e s v i r t u a d a s p o r l a | p o r t a m u c h o s o s t e n e r ese c u a r t e l g e n e -
p o r f l a d a b a t a l l a que , como p o r c o s a r a l de m a n g o n e o y r e p a r t i c i ó n , q u e n o 
p r o p l * , d a n h o y m i s m o lab i z q u i e r d a s , 
p a r a s a c a r e n s u m a g loba l , y n o espe-
c i ñ c a d o p o r p a r t i d a s , l a c a n t i d a d q u e 
el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n púb l i co con
s i g n a p a r a los d ive r sos m e n e s t e r e s de 
ese negociado emancipado. 

N o d e b e m o s d e j a r p a s a r l a ocas ión 
s i n h a c e r c o n s t a r q u e todo el c ler icar 
l i s m o del s e ñ o r Sil lo, t a n c a c a r e a d o por 
los e l e m e n t o s i z q u i e r d i s t a s , se r e d u j o a 
a u m e n t a r 44.500 p e s e t a s a l p r e s u p u e s t o 
d e l a J u n t a . A h o r a a l b o r o t a n de n u e 

d e j a t a m b i é n de a t a r co r tos a los m i s 
m o s sab ios y t e n e r l o s a r a y a e n p u n t o 
a s u s i g n i ñ c a c i ó n pol í t i co- re l ig iosa . 

T a n i m p o r t a n t e p a s o h a c i a l a a u t o 
n o m í a e c o n ó m i c a d e los e s t ab l ec imien 
tos c u l t u r a l e s d e l a J u n t a n o p o d í a p a 
s a r d e s a p e r c i b i d o a los e l e m e n t o s i n t e 
r e s a d o s e n q u e s i g a el e s t a d o a c t u a l , 
y de ahf l a a c t i t u d de i n t r a n s i g e n c i a 
del d i p u t a d o r e f o r m i s t a q u e a c t ú a en 
l a Comis ión d e p r e s u p u e s t o s . 

N u e s t r a a c t i t u d , c o m o es lógico, es 

vo, n o p r e c i s a m e n t e p o r ese pico de j ' ^ ' ^ f̂*^*-̂  opos ic ión a los p l a n e s de l a 
' I n s t i t uc ión ' l ib re v el r e fo rmi s r ao . A u n a u m e n t o , s i n o p o r l a especi f icación que 

l a s c a n t i d a d e s l l evan p a r a s u inver t i -
' m i e n t o . 

L a a c t i t u d de l sefior P e d r e g a l na"? 
h a c e p e n s a r c u á l p o d r í a s e r l a c a u s a 
do ese p a v o r q u e l a especi f icac ión h a 
m o t i v a d o , y bien.' p u d i e r a s e r e l s igu ien 
t e : L a J u n t a t i e n e a s u c a r g o u n gi-u-
p o d e e s t a b l e c i m i e n t o s d e c u l t u r a con 
v i d a a u t ó n o m a e i n d e p e n d e n c i a m u t u a . 
Al f r e n t e d e c a d a u n o de esos c e n t r e s 
h a y p e r s o n a s d e i n d i s c u t i b l e so lvenc ia . 

c u a n d o n o e x i s t i e r a n en l a s u p r e s i ó n 
de l a J u n t a b u r o c r á t i c a r a z o n e s de 
m e r a e c o n o m í a , y a m u y a t e n d i b l e s e n 
l a s p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s , e x i s t i r í a 
ese i n t e r é s de los e n e m i g o s d e c l a r a d o s 
de l a I g l e s i a d e de fende r u n a cosa , 
p a r a s a b e r d ó n d e t e n í a m o s q u e colo
c a m o s . 

A n o s o t r o s n o n o s a s u s t a ni n o s des
a g r a d a l a c i e n c i a l ea l y h o n r a d a m e n 
te c u l t i v a d a ; lo q u e n o s h a t e n i d o s i em
p re y n o s t i e n e e n c o n t r a es e l pol i t i 

y ex i s t i endo e n todo el p a í s m i l e s de I g u e o s e c t a r i o y a c e p t a d o r de p e r s o n a s , 
e s t a b l e c i m i e n t o s con d i r e c t o r e s y h a b i 
l i t ados de p e r s o n a l i d a d a n ó n i m a , só lo 
a es tos de l a J u n t a se les d a u n r é 
g i m e n de excepc ión , n o precisa j tnente 
p a r a benef ic ia r a n i n g u n o de ellos, s i n o 
p a r a m o t i v a r l a c r e a c i ó n dq u n a ofici
n a c e n t r a l o g r a n s e c r e t a r í a , q u e es , 
a l p a r e c e r , l a h e r e n c i a que Gine r de 
los Ríos dejó a los s u y o s . 

C l a r o q u e d a n d o el m i n i s t e r i o u n a 

q u e h a c e de l a c i enc i a h o j a de p a r r a 
p a r a s u s m a n e j o s non sánelos. 

El Heraldo se n o s e s p a n t a de q u e n o 
s e p a m o s q u e l a c i e n c i a e s t á p o r enci 
m a de i z q u i e r d a s y d e r e c h a s . P u e s si 
a s í e s , c o n s í g n e n s e en el p r e s u p u e s t o 
l a s p a r t i d a s n e c e s a r i a s p a r a q u e los 
s a b i o s i n v e s t i g u e n y t r a b a j e n , y n o se 
les t e n g a m e d i a t i z a d o s y some t idos a 
u n a J u n t a h i j u e l a de la I n s t i t u c i ó n , e n 

Socialistas y populares 
• o 

Dom Sturzo contra'el acuerdo 

( B e nues t ro s e r r k l o especial) 

BOMA, 16 (a las 18,25) ^La actitud dal 
grupo parlamentario socialista que deliberó 
colaborar con loe demás partidos burgueses, 
apoyando a un Gobierno que garantizara el 
orden y la libertad, produjo alguna coomo-
oión en los oírculoe políticos, porque creaba 
una nueva situación parlamentaria, con pe
ligro de una crisie ministerial. 

Pero, vuelta otra vez la calma, se oree 
que este acontecimiento no traerá de mo
mento consecuencias, pof falta de partidos 
«jue quieran unirse a l socialista. 

Los fascistas, los nacionalistas y los con
servadores son decididamente contrarios a 
la unión. Los populares no ven la posibili
dad de una inteligencia inmediata, a causa 
de las discrepancias fundamentales del res
pectivo programa. 

El «Corriera d'Italia> declara esta noche 
en nombro del partido que no ve la ñeca 
«idad de una crisis ministerial, y que ea 
uecesario proceder con calma. 

Quedaría una exigua parto de la democra
cia incapaz de constituir mayoría. 

So cree, por tanto, que la situación poli, 
tica continuará igual, al menos hasta que 
se celebre el Congreso socialista que pro-
bablemente aclarará algunos puntos en que 
pudiera haber acuerdo con otros partidos. 

Acerca de la opinión del Vaticano sobre 
una posible inteligencia entre populsires y 
"oeialistas, una personalidad vaticanista me 
lia manifestado que, aunque el Vaticano so 
desentiende de la actuación política popu
lar, que sa desenvuelva bajo la absoluta res-
Donsabilidad de sus directores y distingue 
Dcrfectamente de la política la acción oa-
tóücosocial que del Vaticano directamente 
depende, no podría aprobar una inteligencia 
ron los socialistas, porque el socialismo es 
esencialmente anticristiano en lo que se re
fiero a la familia, a la escuela y a la so. 
"iedad, y fomenta la lucha de clases, en 
«ez de la colaboración de todas las entida-
des sociales. 

Por lo demás, Dom Sturzo, habilísimo 
leader de los populares, no favorece por 
ahora el acuerdo. 

Quizá después del Congreso pudiera lle-
pcrse a una inteligencia, l imitada a puntos 
do programa determinados y de importan. 
cia circunstancial, como ya se ha hecho con 
otros partidos.—Daffina. 

Protectorado civil inmediatamente 
-EE-

«Eso quieren España, el Rey y los m¡nistros.--España crece 
y se desarrolla a pesar délos Gobitrnos.» (Declaraciones 

del señor Bergamfn.) 
- C B -

s u m a g loba l , h a c e f a l t a ese o r g a n i s m o , n o m b r e de l a c u a l a c t ú a el s e ñ o r P e -
b u r o c r á t i c o , s i n el c u a l se q u i e r e d a r \ d r e g a l . 

La Constitución irlandesa 
-ao-

Representaclón proporcional y voto femenino 
, ÍZE 

L O J í D E E S , 16.—En e l p royec to da 
Const i tución del Es t ado l ib re i r l a n d é s s© 
es tab lece que é s t e form© p a r t o d e l a co
lec t iv idad de nac iones que componen la 
«oommonweal thB br i tán ica . 

E l idiom,a n a c i o n a l será e l i r landgs , 
pero e l ing lés se rá a l mismo t i e m p o id'io-
uui oficial. 

Todos los c iudadanos, hombres y mu
jeres , d i s f ru ta rán d e igua ldad <Ie d e r e -
ohos y se ga ran t i za la liBerta-a de con. 
c i e n c i 9 y de p a l a b r a , a s í como el d e r e 
cho d e reunión y asociación. 

L o s m i e m b r o s d e a m b a s CíV^iaras debe
rán prestar juramento de fide¡ /^vi al Key 
y a la Coostituoión, y serán, ifldos cop 
arreglo al sistema de la repref^ ^>ión pro
porcional. Habrá referéndum l^j iniciativa 
popular para presentar leyes. La edad elec
toral es veintiún años. 

L a p r imera m i t a d de la C á m a r a a l ta 
se rá des ignada p o r ©I p r i m e r minis t ro y 
l a o t r a m i t a d por la C á m a r a de D ipu 
t a d o s . 

N i n g ú n p royec to d e ley p o d r á ser pues 
t o en v i g o r sin el conser t imionto del Bey. 

E l E s t a d o l ibre de I r l a n d a no e s t a r á 
obligado a p a r t i c i p a r en g u e r r a a lguna , 
s in l a autor ización de l P a r l a m e n t o , ex 
c e p t o ©n oaso de invas ión . 

t J n gobernador genera l r e p r e s e n t a r á en 
el E s t a d o l ib re a l a Corona b r i t án ica . 

—Churchill anunció ayer en la Cámaní 
de los Comunes, que la Constitución est.'i 
«hora completamente conforme con el tra
tado de paz. , 

Griífith, jefe del Estado libre, Irían-
des, dijo anoche que la Constitución ea la 
de un estado libre y democrático, y q u i 
oon ella L-landa asegura la autoridad ¡li
bertad para deKtvrrollnr sus propios recursos 
y vivir su propia vida nacional. 

C O M E N T A R K ^ D E LA PRENSA 

L E A F I E L D , 16 E l «Manches to r G u a r . 
dián» dioe: 

* I * jGonstitución es tab lece bien c l a ro 
desde el p r inc ip io , q u e I r l a n d * es duef ia 
d e s í mi sma . G a r a n t i z a a los c iudadanos 
i r landeses derechos p e r s o n a l e s d e c iuda
danía , como en todos los Es tados const i
tuc iona les , y derecEos políticos, como e n 
todlos los E s t a d o s democr í í t icos . Ahí¡r& 
los i r l a n d e s e s tPsben h a c e r un suprenm 
esfuerzo p a r a t e r m i n a r de u n a vez con el 
esp í r i tu de violencia, que es el único ene-1 
migo que t i ene a h o r a I r landa . N u e v e ir . i 
landeaes e n t r e diez desean ve r a I r í a n . 
d a l ibre de e s t a ca lamidad . Ú n i c a m e n t e 
esto décima parte cree que si I r landa no se 
convierte en república por convicción de sus 
ciudadanos, es preciso convertirla por la 
fuerza. 

o 
LOS I R L A N D E S E S D E L S U E 

El «Irish Times» dice: 
«La Constitución es una magnífica carta 

de libertad. Nada falta al pueblo irlandés 
de lo necesario para ser completsimente libre 
dentro del «Common v.ealth». 

El «Freemans Journal»; 
«El texto de la Constitución sostiene el 

Tratado. Toda la autoridad política de Ir
landa está en el pueblo. Es preciso dejar a' 
pueblo que demuestre hoy, sin temor, cons
cientemente y con franqueza, que es el ver
dadero depositario de dicha autoridad su
prema.» 

E l «Irish Independent»: 
«El proyecto d e la Constitución permito 

A pueblo irlandés apreciar plenamente los 
poderes y ventajas que adquiere con el Tra
tado.» 

El «Northí d ice: 
«La Constitución comprende los principios 

democráticos más avanzados. Están expre
sados los últimos y más completos medios 
para dar la soberanía al pueblo.» 

El «Belíast News»: / 

C o n s S L t ^ í l ' ^ ; . , T c : ; " p e Í ° o * : r Í Í ^ ^'^ r e s tab lec imien to es poco probable , 
tace que se decrete la libertad de ooncien. 

LENIN PARALITICO 
Se le espera en un sanatorio alemán 

BERLÍN, 16.—Se hacen p repa ra t ivos pa
ra rec ib i r a LeniTi. Un p r a p o de médicos 
a lemanes ha prevenido al jefe bolchevis ta 
que su res tablocira iento no es posible an
tes d e seis meses. 

Lenin vendrá a un sanator io a lemán, si
tuado en las afueras de Ber l ín , y d u r a n t e 
su es tanc ia en Alemania e s t a r á pro teg ido 
por un bata l lón . 

Not ic ias do Reval dicen que la Legación 
bolchevista confirma que Len in su f re un 
a t aque de pará l is is , que le h a pr ivado del 
Ufo de la palabra-

L a expectación en que tiene a los ánimos 
la importancia del momento actual en que 
el problema de n u ^ t r a política or. Marrue
cos entra en una fase decisiva, se elevó 
ayer a un grado máximo con el hecho de 
celebrarse en Palacio im inesperado Consejo, 
da cuya convocatoria tuvo su majestad la 
iniciativa. Hubo momentos en que se dio 
por seguro que .e l Gobierno estaba en crisis, 
y pocos dudaban de que la brecha quedaba 
abierta por la dimisión del señor Berga-
mln. Más tarde las cosng se fueron acla
rando, y el propio ministro de Hacienda dio 
una versión contraria a cuanto se suponía, 
que recogemos con toda fidelidad. 

—Se asegura que yo he dimitido—nos di
jo el señor Bergamín—^y no ma faltan mo
tivos para ello. Llevo al Conssjo do mi
nistros una iniciativa respecto al problema 
de Marruecos, y sufro la molestia de que 
el Consejo la haga suya con todo entusias
mo ; vamos a Consejo con el Bey y vuelvo 
a tener el disgusto de que al Bey le pa
rezca acertado y conveniente mi propuesta. 
En vista de esto, ¿qué he de haeer sino 
dimitir? 

Hubo una vez un diputado que presentó 
una enmienda a un proyecto de ley; era 
hombre concienzudo y poco habituado a ha
blar en la Cámara, y estudió el asimto con 
el mayor esmero. Llegado el momento, 
cuando el hombre ocupa su escafio llevando 
una cartera repleta de papelea y dispuesto 
a desarrollar lumlnosameante el tema, vo 
que se levanta el miembro de la Comisión 

ydioe: «La Comisión tiene mucho gusto 
en admitir la enmienda dol sefior X.» listo, 
que siempre produce gran satisfacción al in
teresado, aunque solo sea por estímulo del 
amor propio, era para él una verdadera ca
tástrofe. Veía su trabajo perdido, el chajco 
de aquellos que por oirlo se habían ab i - t i -
do dos horas en la tr ibuna, desperdiciarlo 
aquella ocasión de lucimiento.. . , era esto 
demasiado duro, y decidido a desembjcliar 
su discurso, pidió la palabra en contra. 

Por lo visto, se creen que yo traigo em
botellada mi dimisión, y la he de soltar 
con motivo o sin él. 

sación de todo lo mUitar y el comienzo de 
transformación de lo actual en acción po
lítica, no so habrán de emplear diez y seis 
días, si es posible hacerlo en quince. Se 
cambiará radicalmente nuestra actuación. 
Claro que esto no quiere decir que no se 
contestará con un tiro a quien a tiros nos 
t ra te , pero se renunciará a todo avance mi
litar, a tüdo espíritu de conquista. 

Cabe la discrepancia con el alto comisa
rio sobre la apreciación de la oportunidad 
do momento ; se disr-ulirá, y si nadie con
vence a nadie, se resolverá como se resuel
ven esas cosas. 

Yo tengo todos los meses im lisgusto 
"norma cuando al distribuir los fondos lle
go a los gastos de Marruecos, sobre todo, 
cuando, como este mes, observo un aumento 
extraordinario. Por cierto, quo sa han inter
pretado mal mis palabras sobre la . osibili-
dad económica dé £spai la . España puede oon 
lo que hiwíe, y con mucho más , pero de
bería hacerlo por algo que sintiera y fuera 
un añílelo nacional, pero no por algo que, 
por ser estéril, le contraría y le disgusta. 
^Jspafia está cada día más próspera y c a c e 
y se desarrolla, a pesar de los Gobiernos, 
como hay enfermos que sanan a pesar del 
médico. Hay tres posibilidades de curación : 
por el médico, sin el médico y a pesar de! 
médico. España pertenece a la tercera clase. 

Puedo mucho España, porque tiene mu
cha riqueza, y naturalmente , en oaso pre
ciso mucho créd i te ; pero no debe apelar a BU 
crédi to; para esto, como el padre que de
bo empeñarse, y si haco falta arruinarse 
por salvar a un hijo enfermo, pero seria lo
co si lo hiciese por ostentación o por vicio. 

En suma, que no pasa ni pasará nada. 
Implantnrcmos el Protector.-jdo, aprobaremos 
el presupuesto, las leyes t r ibutar ias , la Or
denación ferroviaria, un proyecto que leeré 
pronto sobre clases pasivas. . . , y tal vez aco
metamos la reforma de la Constitución para 
quitarle esa bandera a las izquierdas. 

BERENGÜER VENDRÁ 

El ministro de la Guerra, interrogado por 
No hay nada do eso. Ix> que ocurre es I 'os periodistas, rehuyó contestar cateRÓn 

que el Gobierno, cumplido ya el progr:>ma | camcnte si el Consejo do mimstrOs celebra-
trazado al olto comisario, está do<údido a ir a : <ío tenia relación con el viaje del alto co
la implantacido del Protectorado civil inmo- i misario a Ma/lrid, limitándose a afirmar que 
diatamente, y come esta decisión del Gobierno j "G él se habían ocupado de la cuestión ín. 
coincide con los deseos dol país, y con la 
opinión del Rey, no hay la menor dificultad. 

—¿La comparte también el alto comisa
rio?—le preguntamos. 

•—Eso ya no es tan importante, porque su 
misión es llevar a la práctica aquello auo se 
le encomiende. Creo que también comparte 
estos deseos, porque a mí me dijo el general 
Berenguer en una ocasión quo si él no pu
diera ser el alto comisario civil, por rual-
quier circunstancia, tendría mucho ^ s t o en 
estar al lado del que lo fuera, como jefe 
de las tropas. Ahora viene el general a M.i-
drid, en, los últimos días de la semana pro-
x ima ; se le dará cuenta del acuerdo, y él n i , operación que se hallaba preparada pa^ 
informará sobre la manera de llevarlo a la ra el jueves, y que por el mal estíWo del 
práctica, con la norma do que para la re- tiempo no so ha podido todavía verificar. 

tcraaoional y de manera especial de la de 
Tánger. 

No negó que pudieran haberse ocupado 
del viajo do Berenguer, por si éste coinci
do con el dol Rey a Las Hurdes . 

Añadió que el general ha de venir a Ma
drid, ya quo terminó el plazo convenido con 
el Gobierno para realizar la primera par te 
dol plisn /(ue se pensaba seguir ea África y 
para resolver cómo se fia de continuar con
vienen conversaciones en que SíTtiltlnwn de
talles. Vendrá tan pronto como se termine 
la operación de policía, que dá fin a aqueJla 
parte dol plan cerrando el cerco del Raisu 

la y que la profesión y práctica de la reli
gión son derechos inviolables, que no pue
den, ni deben, atacarse ni imponerse.» 

LAS ELECCIONES 
L E A F I E L D , 1 6 . - H o y la votación se ha 

efectuado con tranquilidad en Dublín v sus 
alrededores, y hasta ahora no se sabe que 
haya ocurrido incidente alguno en ninguna 
parte. 

No se espera que se declare antes del lu
nes los resultados do las elecciones. 

Las coneesiones mineras 
en Marruecos 

Cuarenta y dos on la zona española 

PARÍS, 16.—La Comisión arbitral do los 
litigios mineros de Marruecos, instituida en 
enero de 1914, en aplicación del Acta de 
Algeoiras, ha terminado ahora sus trabajos. 
Tenia que_ i^onunciarse acerca de una cues
tión muy importsute. L a validez de Ins ccn-
oosiones acordadas a los hermanos Manbos-
mann. H a decidido que estas concesiones 
no tienen ningún valor real ni legal. H a 
concedido además 33 permisos de busca en 
la 'Ana francesa : lí! alemanes, una inglesa, 
una 'boJga , 14 francesas, dos holandesas y 
una portuguesna. En la zona española ha 
concedido 15 permisos de explotación y 27 
de busca. 

Mancomunidad municipal 

T-\ CONFERENCIA DE DESAKME 

M O S O U , 15 .—El comisa r io de Negó-' 
cios E x t r a n j e r o s h a d i r ig ido a los Gk>-
biernps do L e t o n i a , E s t o n i a , F i n l a n d i a 
,V P o l o n i a una nota, que c o r t i e n e el pá
rrafo s igu ien te : 

«La causa d e l a r e s i s t e n c i a de F ran 
c ia , el desa rmo no se h a d i scu t ido en 
Genova . Conforme a su t r ad ic ión d e u n a 
pol í t ica pacif ica, Kus ia ha decidido d i 
r ig i r se a l G o b i e r n o letón, e s ton i ano , fin
l a n d é s y polaoo, proponiéndoles env ia r 
de legados a u n a conferencia especial , en
c a r g a d a ele e-stud^ar el desa rme . Al m i s 
m o t i e m p o , e l Gobierno d e los soviets se 
declara d i spues to a e n t r a r e n r e l ac ión 
a es te p r o p ó s i t o con otros pa íses quo no 
h a n podido t o d a v í a a r r e g l a r s e oon Ku-
sia .» 

NUEVAS NEGOCIACIONES RUSO-

ITALIANAS 

ROJ/tA, 16.—Chicherin ha recibido órde
nes p a r a e n t a b l a r con el Gobierno i tal ia
no nuevas negociaciones, con el fin de lle
ga r a un acuerdo más conforme al firmado 
en Rapal lo con Alemania . 

CUATROCIENTAS CASAS 
INCENDIADAS 

Protesta de los diplomáticos de Tánger 
EB 

El anuncio será considerado nulo 
EE 

PROTESTA D E L CUERPO DIPLO- actitud cada día más conciliadora del Go. 

TAXrnwn ^a Í T ^ A ^ r- '"'^\'^'' * '1 '*"° ' " " ^"^ i^cgociaciones comer-
: i , ^ í ! - ' . 16.—-El ^decano del Cuerpo ^ cíales, en contraste con la política enérgi-

• " 5"» (justa y serenamente enérgica) del Ga-
binote Maura, calificada de auáaz por el 
diario francés. Es muy triste. . . y algo ex

diplomát ico h a dir igido una comunicac ión 
oficial al p r e s i d e n t e do l a Comisión;^ do 
adjudicac iones , dioien<lo que el Cuw-po 
diplomát ico en su ú l C m a reunión h a b í a 
acordado couisiderar nulo el anunc io pu
b l i c a d o acerca d e l a s u b a s t a de la o b r a s 
del puer to . 

E l periódico loca l inglés «Eco Maur i 
tano» p u b l i c a u n sue l to oficioso, d ic ien
do que en l a reurdón c e l e b r a d a p o r la 
Comis ión de adjudicaciones n o so ll<ígó 
a acue rdo n i decis ión a lguna re fe ren te a 
los t r a b a j o s de cons t rucc ión del puer to , 
h a b i é n d o s e pub l i cado el anuncio con l a 

Irafio quo, mientras se reconoce y se apro
vecha esa actitud tan conciliadora, viole 
Francia abiertaiaenta los acuerdos ooncer-
tadoB con Jispaña y otras naciones BÍi^ecto 
a Tánger. Y eso no es involucrar un» cosa 
con o t r a : es señalar la singular coinciden
cia do qu£i se produzca una vez m a l una 
ofensiva francesa en los momentos precisos 
en que interesa arrancarlo a España deter
minadas concesiones, como sucedió, por 
ejemplo, en vísperas do varios vencimien-

LO DEL D Í A 
Gobierno de intelectuales 

Los rumores que h a d ías recogíamos ds 
que 90 intenta iba cons t i tu i r un Gobierno da 
i n t e l e c t u a k e , preeidido por eJ conde de Ro-
manones, respondían a una real idad. Iios 
confirma per iódico que, como «El Sol í , 
mamtiene con las persoiiiUidades designa
das p a r a eJ p royec tado Gobierno es t rechas 
relaciones. Ea coleifa d» por f racasada la 
t en t a t i va . La explicaición del des i s t imien to 
W) nos sa t is face por completo. Algo taki 
debió de haber que la en fe rmedad del CO-J-
de de Romanonas. No ser ía ex t r año que el 
mismo Rey se hub ie ra convencido de la in-
capaicidad pol í t ica de los fu turos minis
t ros . 

Dice «El Sol» que el Gobierno d« in te 
lec tuales t e n d r í a como pr imord ia l objetivo 
la l iquidación del p rob l ema de Marruecos. 
I>6claramios no en tende r el sent ido de t i 
les pa labras . P e r o cua lqu ie ra q u e haya stdo 
el propósi to de los pa t roc inadores del «¡n-
sayo, el fracaso d e un Gobierno de ese 
t ipo es cosa d e s c o n t a d a En g^ i e r a l , loa 
in te lec tua les no son hombres do Gobierno. 
El t a l e n t o pol í t ico es cosa específ icamente 
d i s t in t a del científico, del a r t í s t ico , del !i-
t e r a r i o . . . R a r a vez se dan juntos en xs.a.% 
misma persona, y lo más f r ecuen te es q«e 
Se excluyan rec ip rocamente . N a d a m á s con
t r a r i o a la pol í t ica , cuya latmósfera es la 
opinión públ ica , que l a soledad de l Ubo-
ra tor io ; y tampoco es muy compiatibíe con 
el sent ido p ro fundamen te rea l i s ta , que its 
condición esenciial en e l t^ l f t ioo, 1« exal
t ada ideal idad de los l i t e ra tos . Aun conce
diendo que los in te lec tua les sean ^honibi«s 
de en tend imien to y de ciencia , no son loa 
mejor dotados d e sab idur ía p r á c t i c s , y sne-
len c a r e c e r en absoluto del don de conseío. 

Por lo demás, el esp í r i tu sec ta r io q u e do
mina a los in te lec tua les que ibia a preui-
dir el conde de Romanones, al aislarlos de 
la opinión publ ica , ha r í a del fracasiaide in.'*-
t r u m e n t o pol í t ico c u a l q u i e r cosa menos un 
Gobierno popular . 

Una vez más 
El mismo colega hab l a ahora de que °e 

i n t e n t a un Gobierno Moura. iCS&mo ex t r a 
ñarnos? EIs sabido que s i empre que se agu
dizan los problemas—^y ahora s e han agr:;-
vado el do Marruecos y el de las J u n t a s ~ 
suena el nombre de Maura como reanedio 
heroico. 

Si, como parece , se manifiesta den t ro del 
Ejérc i to u n a fue r t e t endenc ia hsicia «1 buen 
sent ido y la disciplina, l a solución del pro
b lema m i l i t a r se rá fácil en JE^paña. La opi
nión pftblica, que respe ta a los ins t i tu toa 
armado» y . «giá. d e ^ o s a d a de^'clvetrles su 
gracia , cambia r la napid ls imamente de ac
t i tud . Sólo h a r í a faJta, p a r a que fuera po
s ib le una solución r áp ida , decorosa y defi
n i t iva , quo estuviana al f r e n t e del Gobier
no un sólido pres t ig io , r e spe t ado igua lme i-
t e po r el Ejéix;ito y por l a opinión. No es 
dudoso que el polfti'co que reúne esas con
diciones es hoy el señor Maura . 

Lo que sí p a r e c e es q u e e n t r e los ele-
ínentos l iberales concent rados ex is te l a sen
sación de su a le jamiento del Poder. Sea d e 
de ello lo que qu ie ra , es indudable que 
la Ckirona puede ap lazar c u a n t o e s t ime 
canvenjente la e n t r e g a del Gobierno a las 
izquierdas , s in t e m o r a lguno a anovimientos 
do opinión públ ica , que j amás ha mos t rado 
más desdén que a n t e las p ropagandas de loa 
prohombres l iberales . 

Depende del Gobierno 
H a comenzado ayer a d i scu t i r se en el 

Congreso la Ordenación f e r r o v i a r i a Sin 
embargo, no sen t imos 'gran op t imismo ras-

sola au tor idad da M o h a m e d Taz i , pres i -1 tos de! préstamo prorrogado. 

G E R O N A , 16 .—En l a s C a s a s Cons.s to-
r i a l e s d e O l o t s o h a n reun ido los repr«y-
sen tan tes d e todos los Munic ip ios de la 
comarca , p a r a e s t u d i a r l a posibi l idad de sonas. 
cons t i tu i r u n a m a n c o m u n i d a d munic ipa l Las pérdidas se calculan en más de cinco 
en l a c o m a r c a de l a G a r r o x t a . millones de dólares. 

Cinco millones^ de pérdidas 

NUEVA YORK 16.—En la estación ve
raniega de Aivesso, en Long Island, se de
claró ayer un formidable incendio, quo co
menzó en uno de los «chalets» de la loca
lidad. 

El incendio se propagó con gran rapidez, 
quedando destruidos en pocas horas máe 
de 400 hoteles. 

Quedan sin albergue unas 20.000 per-

Lo que cuesta comer en Rusia 
ED 

Excelsior, de P a r í s , p u b l i c a u n fac s ími l de l « m e n ú » con los p r ec io s de l 
r e s t o r á n E m p i r e , de Moscú , c u y a t r a d u c c i ó n es c o m o s i g u e : 

LOS D E L ÜLSTER 

Los órganos del Ulster acogen el proyecto 
kn entusiasmo. 

Taza de consomé Rublos 

PLATOS FRÍOS 

Caviar » 
Esturi<5n » 
Ensalada d e a c e i t u n a s . . . » 
ídem de ca rne > 
Pollo mayonesa » 
Rosbif » 
Sanv7ich jamón > 
Sanwich de queso » 

ENTRADAS 

F i U t e s de sandre » 
Setas a la c r ema » 
Choucroute con salchicha » 
Pa r de huevos » 

CERVEZAS 

Alemana » 1.200.000 
l iusa 

500.000 

1.500.000 
1.000.000 
1.750.000 
1.50O.00O 
2.500.000 
1.000.000 

500.000 
500.000 

1.500.010 
2.ooo>';oo 
1.500.000 
l.SOO.OX) 

PESCADOS 

Bouillabaise Rublos 2.OO0.0O0 
Sandre » 1.5OO.:)0O 

CARNES 

Fi le te 
En t r eco te 
Escalope cerdo 
Cordero con a r roz . 
Lengua 
Chuleftas 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

3.000.C(» 
2.000.CO0 
1.750.000 
1.750/K)0 
2.500.000 
1.500.000 

POSTRES 

F r u t a s v a r i a d a s . . 
Pe ra 
P a t a t a s soufflées. 
Té 
Café 

1.000.000' Chocolate 

3.000.000 
1.500.000 
2.000.000 

300.000 

d e n t e de l a a l u d i d a Comisión y fsólo por 
su p r o p i a i r i c ia t iva , y, por t a n t o , «ul t ra 
vires». 

A l u d e t a m b i é n a l a ' r e u n i ó n del Cuerpo 
dip lomát ico , conf i rmando la p r o t e s t a d o 
todos l o s min i s t ro s p r e s e n t e s , los cua l e s 
acordaron no reconocer la validez del ci
t ado anuncio, dar.tio cuenfa a sus r<5s-
pect ivos Gobiernos do todo lo ocurrido, 
que cons ideran , coico u n a t rope l lo y u n a 
bur la inadmis ib le hecha al Cuerpo diplo
m á t i c o . 

« • • 
No es uecesario recordar de nuevo a nues

tros lectores, por haberlo hecho el martes 
pasado en une extensa nota do Redacción, 
los antecedentes del Euceso quo ha motiva
do la protesta de todo el Cuerpo diplomático 
reunido en Tánger. 

Lo que intenta Francia no tiene excusa 
ni explicación posible. Aun dando por bue-
no su derecho a atribuirse gola loa títulos 
de que fuó privada Alemania por el Tratado 
do Versalles, esa atribución podría referir
se cuando más a los beneficios que de ta
les títulos resultaren, sm perjuicio para las 
demás naciones. Pero, ea que on la base de 
los acuerdos firmes relativos a la construc
ción del puerto de Tánger e«tá el conve
nio de una proporcionalidad en la partici
pación económica de la empresa, estipulada 
precisamente par» impedir que una o dí>s 
potencias pudiesen hacerse arbitros del puer
to y, por ende, de la ciudad y su zona. 
Si al subrogarse Francia a Alemania re
sultase la primera aventajada sin alterar de 
un modo decisivo el equilibrio de aquella 
proporcionalidad, el aspecto del caso sería 
muy distinto. 

Mas con la atribución que Francia ge 
hace de la participación alemana, no es ya 
que pasaría a disfrutar de mayores vent.i-
jasa -que Espaila, Inglaterra u otra nación 
determinada, sino que se convertiría, do he
cho, en dueña de Tánger, por quedar el ca-
pital francés en mayoría absoluta dentro 
de la empresa constructora del puerto. 

!Es muy lamentable que ese intento de 
atropello coincida con las negociaciones ^co
merciales av'm pendientes. Es claro que e¡ 
convenio aduanero no tiene nada que ve
cen 1» cuestión tanger ina; perq es un mis. 
mo Gobierno, en cada nación, el que h.a de 
tratar de ambos asuntos ; y ningún Gobieiiic 
puede desdoblarse ni prescindir en un tsrre 
no do las disposiciones quo en otro terrenc 
distinto le sean manifestadas 

En osla oca^^ión, por fortuna nuestra , no 
oís sólo España la amenazada por ol colo
nismo francés, sino que otras potencias es
tán interesadas en impedir la maniobra. Las 
numerosas diferencias .ya existentes entro 
Francia e Inglívterra no parece que hayan 
de facilitar la aquiescencia británica en este 
asunto del puerto do Tánj^er. 

Sea ello un incentivo más p.ira que el Go
bierno español, de acuerdo con los dem^s 
interesados, adopte la enérgica actitud que 
correspondo a nuestros derechos e interaeee. 

500.000 

800.000 No ha mucho que Le 2'emps reconocía la 

Un pueblo atacado de 
paludismo 

Las aguas de un río lo invadan, destru
yendo las vlvendas 

AVILA, 1 6 — E n el Gobierno civil se ha 
presentado una numerosa comisión d e necl-
nos del pueblo de Villaflor para solicitar 
del Gobierno auxilios para impedir Mío el 
río J imonte continúe su obra destructora, 
pues en las crecidas quo ha experimentado 
en menos de dos años hn derrumbado cua
renta casas y destruido ochenta huertas , 
dejando en la miseria « la casi totalidad do 
los vecinos. , 

A causa de los eiicharcnmientos se declaró 
una epidemia palúdica, atacando a la ma
yoría de los vecinos. 

El gobernador civil salió para el pueblo 
siniestrado, presenciando un tristísimo cua-
dro. 

Dos manzanas de co.sas han desaparecido I 
arrastradas por la corriente. En t re estas ca
sas figuraban el Ayuntamiento y Is escuela. 
lili iglesia amenaza ruina y el interior de la 
mi íma presenta recientes geñales de la gran 
altura que alcanzó el agua en la última cre
cida. 

Temiendo el vecindario Ins noches de ^ot-
inenta, hace guardias en ] • torre do 1» igle-
•sia ccn cbjrto do avisar les vecinos con tti-
oues do rampaE^ c¡ monionto en qvn vean 
rebasar el agua el cauce del TÍo. 

•El inspector de Sanidad acompañó al fro-
•oinadni r a r a adoptar medidas para evi-

r la prrpagacion do la epid»mia. 
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£1 retablo de Maese J u a n 
Jomadas enoailstioas (En el Co

liseo) , por Manuel Grai3a 
La mano, por «Curro Vargas».. . 
Deportes 
Noticias 
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EL DEBATE ¡ñmm 00 CUliaS, 31 

P i g . 8 
Pi¿. a 

P4á. 6 

Fá¿ . S 
P&tf. 6 

FU. 6 

MADRID.—^Ayer hubo Consejo de minis
tros en Palacio, convocado por su majes
tad ; el Consejo duró hora y piedia, y se 
ocupó de todos los asuntos de actualidad 
en España y el extranjero (pág. 8) .—En 
el Congreso ha empezado la discusión del 
proyecto de Ordenación ferroviaria (p^* 

&m i). 
—to»— 

P R O Y I N C U S . — E n Villaflor (Avila) a 
causa de !a crecida dol río, las aguas han 
inundado muchas viviendas, destruyf'ndo-
las.—Se ha desarrollado la epidemia pa
lúdica.—Disturbios y reyertas en Macael 
(Almería).—Prosigue el paro tranviario on 

Zaragoza (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—En la zona de Ceuta son 
atacadas unas fuerzas de protección por 
los rebeldes de Yebel Alam, que nos pro
dujeron algimas bajas.—Explosión de una 

granada en Melilla (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Ha sido publicada la 
nueva Constitución en Ir landa.—Se habla 
d eun próximo levantamiento monárquico 
en Alemania.—Cuatrocientaa casas incen-
diadas en los Estados Unidos.—Los avia
dores portugueses llegan a Vitoria.—Ru
sia reanudará las negociaciones con I tal ia 
para modificar el Trata^'o.—Se dice que 
Lenin está paralítico.—En la reunióm de 
Lo Haya han sido distribuidos lo- traba
jos entre tres Comisiones ; la próxima re
unión se celebrará el lunes (págs. 1 y 2 ) . 

—«o»— ¡i 
E L T I E M P O (Pronósticos del Obspr-S 

vatorio.) , |! 
E n tíxla España vientos flojos de dirc.^- ' 

ción vf.riable y tiempo inseguro. Algunas ¡ 
lluvias. I 

Temperatura njáxima en JMadrid. KO.O | 
grados, y mínima, 13.0 grados. 

Temperatura ináxima en provincias, fít) 
grados en .laán y ^^ffbón, y m'nima, Ct í.'-a-
dos en Burgos, Soria y .\vila. 

(Véane In información cor.;<rhia rn h 
sección de noticias, en la quinta pl^ta.) 

J 

J * . 
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p e c t o « 1» s u e r t e que l e especra. E n el de -
hjri» pretvio q a * alxedsrior de su u rgenc i a 
1^ d«Barroll6, las ntinorJas de Ja izquier
da) iiicluycBdo en el las a les l ibera les con-
oent rados , no reca ta ron su d&saííjclo al pro-
'jrecto do t ransj)or tes . Se vi6 al Gobierno 
vaci lar , y S,ÍTI duda hub ie ra deBÍstic'x> de l i 
inxDediats discusiíSn, a no r e r p e r la p a t r í s 
t i c a a« t i tud del señor Ciei-va, qu ien le di-
rlg^id UTt a p r e m i a n t e requer í ra icn to a quo 
:«el probleíma más g rave que pasa luoy so 
bsre la vtda nacional» no sufra nuevas di-
ItK Iones. 

' Hacemos votos por qvio el (Jobierno E= 
decida r e sue l t amen te a ; ,bíener del Cor.-
greeo e l voto p a r a !n Ordenación ferrcnnr. 

' r i o . Creemos que ttjdo eí?triba en que o' 
Gobierno «quieras.. Un nuevo aplazamiento 
se r ía í u a e s t o p a r a la economía RBiieral del 
país . 

ALEMANIA 

¿ l ^ LEVANTAMIENTO 
MONÁRQUICO? 

BERLÍN, 16.—La Prensa social is ta hace 
e n t r e v e r la posibi l idad de un próximo in
t e n t o de golpe de Estado, provxicad!> por 
las d&rechas. 

E l «Fr«ibei t» asegura que es te pei ig io 
es inniinen.te, añadiendo que las «.listas ne
gras» iOEíán y a u l t imadxs y que en tcd-..i 
los njinisterios, y espocia lmcnte en el de U 
Reichswehr , loa monárquisos t raba jan fe
b r i lmen t e . 

Según toáa« las p robab i l idades—termina 
el « í ' r e ihe i t s—, p ron to est.iremoa en pro-
eencia d e una nueva «noche de San Bar
tolomé». 

Eli MOVIMIENTO EN BAYIEBA 

MÜ^IICH, 16.—El «Pueblo Libre», órga
no ÚB loe Cr is t iano-socia to , pub l i ca u n des
pacho d e c a r á c t e r seci-eito, d i r ig ido por el 
d i r e c t o r d e las organizacione;? cr is t ianan do 
t o d o éi pialSj en el que exc i t a a las pe'"-
Eonas «te confianza p a r a que c reen en Ea-
v l e r a Uniones monárquicias y real icen co-
lectAS e n favor del nuevo Rey, s iendo in. 
c a n t i d a d m í n i m a de cada suscripcifm la de 
UOOO marcos . 

Hab lando en una conferencia ce lebrada 
«n Ber l ín , un ex caphf in de l Ejerc i ta , 
miemfcro de la organización denominada 
«La Joven Repúbl ica» , h a dec la rado que 

' los monárquicos bSvaros disponen de t n n t a 
fuerza, que podr ían p roc l amar inmedia ta 
m e n t e l a monarqu ía en Baviera , si no es-

; tuviesen, como lo est&n, divididos respec to 
B quién hi^ft de ser p roc lamado Rey. 

^kñadló q u e en los Alpes bavanos y t i r o -
'Ittses b ^ numerosos y abundan te s depOsi-
tíw de a rmas y muanic ion** 

ESCASEZ DE CARBÓN 

EILVBSE, 16.—So ca lcu la que Alemania 
tendrá, que i m p o r t a r mñs de u n millón d* 
tomeladas de ca rbón p a r a c o n t r a r r e s t a r la 
carwrt ía ac tual , mot ivada por las enormes 
e n t r e g a s a los aliados y por la pé rd ida cíe 

' ' terr i . tor ios con yac imientos de hul la , conio 
la Al t a Silesia. 

H a s t a ahora ha sido impas ib le form.ir un 
'cst<x;k» p a r a poder sa t i s facer 1 M demar.-
dii» de! uso doméirtico. 

f iabiendo aumen tado nuevamen te el jor
nal d e los mineros y obreros del carbón, 
« r á preciso subi r en propiTción el p rec io 
de dicho combus t ib le . 

1,4 EVACUACIÓN DE ALTA SILESIA 

I l L V E S E , 16.—La evacuación de A l t a Si-

DE MARRUECOS 

Ataque de los rebeldes de Yebel Alam 
EEl 

Causan bajas en uno de nuestros servicios de protección 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Bl alto comisario, desde Tetudn, comuni

ca lo itijuiente : 
Ayer tarde, a la hora de relirwrse fuerza 

de CabaUyeria Vitoria que prestaba servicio 
¡irotección camino Taranes-aoco Arbáa., hubo 
.10 trabar combate con un grupo destacado 
:•;: núcleo rebelde del Yebel Alanm, que ne 
iiabla internado en Xa maleza de Beni-Ba-
'."n, rcstiltarido por nuestra parte herido leve 
fn un pie ccpitán don Niooláa Moreno de 
lonroy, 
'Idadns 

muerto alférez don José 
Saturnino Munos, Juan 

CoTuo y 
Alcar':.^, 

luán Robles y Rafael Muñoz Santiago, i/ 
herido Ismael San Pedro, iodos del referido 
rc/jimiento Caballería Vitoria. 

Rn territi-iTío TMrnche, sin novedad, así 
rmno en el de Mdilla y en t\>s pe-ñones de 
Alhucemas jf Vélcr. ÍM situación política/ en 
/.7 re ni fin oriental giguc siendo próximamente 
la misma. 

Los de Beni-Uüxech en la miseria.—Se 
espora .-íii sumisión « 

M E L I I A A , 16 (•21,in)._S9 tienen noti-
ciae do quo lia aumentado el contingente 
f-o Bnni-Uiixe::h, y se- «abe quo atraviesan 
por una difíril Ritua--,ión do miseria, a cau
tín dfe la ])f'trijdas de las cosechas. So lian 
viiito oblifrados a vender los panados. 

La oficina indípona do T)ar T)riuí» r.-SR.̂ izó 
pesLiones con los jefes d(» la eabila dfi Boni-
ülixec'h para su aumisii'u. Las impresiones 
"í-mi oplimistns. 

Ataque enemioo.—Sois muOftos.—EI docu
mento de !a Fernsa 

CEUTA, 16 (a las 23,3.5).—El camión de 
Sanidad ha t r a ído decde Ta rahuex el cadá
ver del alférez de Caba l le r ía de Vi tor ia , 
twfíor Calvo, que cuando se r e t i r a b a con sus 
fuerzas montadas , que p r e s t aban servicio 
de pro.tección en la c a r r e t e r a , fué soTpre7i-
dido, en unión de un cabo y c inco soldados, 
por un g r u p o de rebeldes, que se ha l laban 
apostados. 

El hecho ocurr ió en la t a r d e da ayer, y 
en la da hoy se ha logrado recoger los seis 
cad,1,veres. 

El cuerpo del in for tunado alférez señor 
Calvo fué calocndo en la capi l la a rd i en t e 
en el boj-pita! cen t r a l de Ccn-.ta, donde ve
lan su cadáver todos los compañeros . 

—Se espera aquí ci ¡unes al nuevo co
m a n d a n t e frenoral, dor. A.ntonio Valliejo. 

—Regresó de Telu.'in i a Di rec t iva da b, 
.•^.scciEción de !a P rensa do Ceuta, que i 
ia u n a de la t a r d e do hoy hizo e n t r e g a de 
on documento, con ten iendo impor t an t í s i 
mos acuerdos, cuya l o c í u r a escuchó "emo-
cionado el pcnera l Beren^ruer. 

Oicho dccumento , que t i e n e g ran in terés 
para !a a l ta pol í t ica del país, será r emi t i 
do por corrao a Madrid. 

Explosión de una granada.—Cañoneo. 
Premio a un soldado heroico 

MELILLA, 16.—Cuando «n el zoco El-
Hach exarainaban hoy una g ranada varios 
soldados del reg-imiento de África, hizo ex-
pioeión el a r te fac to , r e su l t ando gravemen
t e heridos les soldados J u l i á n Ventes y 
Pedro Lozano. 

—Las colum.nas des tacadas en Dar Queb-
dani , KiEndussi, Yazanen y MOnte Arru,it 
han real izado sin novedad paseos 'militares. 

—^Lo3 cañones enemigos h a n disparaílü 
hoy con t r a Bu Farka l , siendo contes tados 
por los nues t ros . 

—El señor Lobera, d i rec to r d e «El Te
l eg rama del Ri f í , ha hecho e n t r e g a del 
p remio mensual -concedido por «El Diar io 
Español», de l a Habana, al soldado que más 
Se haya d i s t inguido en las operaciones, al 
s a rgen to Rancano, po r su Heroico compor
t a m i e n t o en la defensa do un t a n q u e blin
dado. 

—La escuadr i l la Havi l land h a bombar
deado hoy el poblado de Tafers i t . 

El marqués de Estella a Madrid 
BARCELOXA, IC.--T.l marqués do Este

lla saldrá de eiíta capital el próxima lu
nes, para dirigirse a Madrid, con objeto de 
asistir a la rc inión ea que so acordará It 
forma en que han de trasladarse a la pen
ínsula lc3 restas mortales de- su hermano, 
el teniente ccroncl Pr imo de Rivera. 

L l egada rio C a s t r o Gircna 
Es ta mañp.na lleiró n IMadrid e! general 

Castro OÍ!-ona, que vione con varios días 
de permiso. 

ATUNTAIirrENTO 

Sesión ordinaria 

REPATRIACIÓN 

El regimiento de las Ordenes 
Militares, en Pamplona 

P A M P Í J O N A , 16.—Ayer de m^adrugada lle
gó d© Lcrache el rcKimiento de las Ordi.>-
nes Mil i tares , al que .se dispensó un car i
ñoso rcc ibi r íneatc . 

Hoy marchó a E s t e l b , su p u n t o do des
t ino, haciendo e t a p a en P u e n t e do la 
Reina. 

A nuestros suscriptores 
qoa Ef. s'sscr.ta.i do if;í'i'lr!-3 EO k s sor-
virá sin aanicnta do p.--cr.io la ^ iscv-i?-
ci6n a) punto en qna í!¡an vi rcíislcncia, 
sin m i s ' qii3 satisface? ont'.rjpadarocmto, 
cuando menos, OK trimestre a! dar cnen-

ta dal trr.s!ado. 

Pecla iada abierta por el alcaide, a las 
anco, y una vez aprobada el acta i£e la an-
teriüir, usó de la palabra el señor Cordero 
para t ratar en ouestión pxeivia áe la ariísis 
obrera en el ramo de oonstruooión, propo
niendo eJ señor Sánchez Baytóa que para 
resolverla se celebre una Asamblea con re
presentantes del capital, dal trabajo y da 
cuantos el'croeitiboa integran oJ ramo da 
construcción, siendo acatados por el Ayun
tamiento iua acuerdos que se adoptan; di
cha proposición frjé aceptada. 

Puesta a discusión una moción de la Al-
oaldía proponiendo ¡a realización do obras 
de saneairiionto en loa anti^:c« viajeB de 
agua de la Vida, dijo el señor Silva, que lo 
más convaniente era analizar !i,s aguas .7 
abrir al servicio ptiblico las fuentes que no 
ofre;ican peligro para la salud póbüca, esta
bleciendo estaciones ozonizadoras para las 
restantres. 

El poñor Pele<írín dijo que el peligro es
triba eu qua las cañerías cM\n estropeslías, 
y, por k) tanto, como k.s con ba.-cioiiO;; van 
por debajo de las alcantarilias, las a<»ua3 se 
contaminan daspués do ozoni.'.adns. 

El sefi-.-.r García C-or-!;.'!? dijo n'.v, e,-, dcr----
ohaba agua en riegos innecesarios do jardi-
U<K iu.sostenibfíi3, y el soñcr íSabint propu
so la instalación de llaves para evitar o) 
despilfarro público. 

Despufa de hacer alrpmos co^e<^iales va
rias denuncios por escasez de ac^iia en PUS 
respectivos distritos, la mxnóu del ai-a.-de 
fué aprobada. 

A continuación fué sometida a di-„-usiór. 
una real orden del minist«-io d" la r'•>,.-.rn-í.-
ción, aclarando la de 28 da marr^ último T 

LA JORNADA MERCANTIL 

Será de doce horas en 
Barcelona 

concediendo a don José Luis jis fu» Ovii-l. un 
plazo de treinta días pnra presentnr el pr;v 
supuest'". de la pgrtr» div pr-Te'.io cío TIUÍVP.-Í 
ví;ií! de comunicación Xort-e-ñur. eorre-sj-i^n-
Jiente a '» unión de !& eal'e r-i' >r¡i.<-<i>'s ^ÍJ; 
ría Rivero con la plaza do Antón Mart!". 
c.ombatien'l. duramente el proj'octo el señor 
Martínez Reus. 

,*»' propu«!ta- de la presidencia pasó «1 
asimto a estudio de la Comisión corrospon-
diente. 

Sobre asuntos de enseñanza, como conse
cuencia do un dietsmen referent<i a lea ro-
1aníí>« cisoo^'iros de Cercedilla, ee perdieron 
en discuaiories inút-iVs cerra de dr̂ í! ^l0^^c!, 
por lo que fireron rloiados sobro la. mesa lr« 
oxt>odiontcí« nue habían de ser objeto do de-
bat". CT'-obiindose los de intor.'s riartieijlar 
en tramitación. 

En t re lo.s asunios fiue nudo ron sobre la 
mef;a íisruraba la apT\-)ba'e}ó î ."̂ o nv^r,'^'- :^'' 

ocerea ilo lo eual 
nre--? 

diio 

^'1(1 . 

C. D E LA HAY.^ CONFLICTOS SOCIALlí 

Tres subcomisiones 
Hasta ol lunes no habrá reunión 

—o---
LA HAYA, 16.—Esta mañana ha celebra

do la primera sesión ia reunión de Comi
siones de peritos para acordar ¡os trabajos 
de la C/onferencia y la forma en que se han 
do llevar a cabo las deliberaciones. 

E! jrfe de la Dele;^ación belga, Cattier, 
lc,-,ia comenzaríi m a ñ a n a y t e r m i n a r á en un ; pres-ertó una proposieitai, encaminada a que 
plaz» da vft intiouatro días. ! se d< signen tres Subcomisiones, por lo me-

Mafiíana los «iificioe públ icos a temanos : no?, encargadas de estudiar _lo_ relacionado 
colocarán la bande ra a media asta, en sc-
nal de duelo por l a pé rd ida d e la p a r t e 
más r i ca de la Al t a Silesia. 

CORAC PEMARTIN 
I . 8»ntamaría & 0{a .~-JEREZ 

¿Vandervelde asesinado? 
o 

11RÜ811L-AS, 16.—E«ta tarde ^ ha corrido 
en la Cámara el rumor de que VandorvsJda, 
(U ministro de Just icia y diputado eocÁa.-
i l t t»! que aütualniente se encuentra eu 
V M O Ú , ha sido asesinado por un descono
cido. 

Occ^ifflse a d w r t i r que no se h a recibido 
n Í B ^ n a información que confirme este ru
mor. Como es d« supmier, ha impresionado 
mucho a todos Ije oírotiloa politicos. 

l a 12 de junio ima Comisión d e obr.eros 
ití MdBoú, qxie t ra taba de celebrar una con-
jnersaoióa con Vandervelde, había sido di-
sualt* ptw la Policía, que detuvo a muehoB 
de eñoe. 

Precauciones en Oporto 
o 

TÜY, 16.—En Opor to el edificio de Co
r reo» y «1 de Telé^raftw « t u v i e r o n anoche 
desde ím n u e v e costodiados po r fueirzos de 

La PoU«ía t e n i a órdenes rigusoaas de 
retxrifilir enérgic í imonte cua lqu i e r a l to ra -
ei6n d*l ordcBk 

A media noche fueron reforzadas las pa
t r u l l a s d e vJgUiancia. 

Viaijeüás l legados de Oporto aseguran que 
en t t icha c i u d a d cont in t la l a i n t r anqu i l i dad 
f Gü exceso de precauc iones . 

Op osiciones y 
o 

concursos 
ESCUELA NAVAL 

Esftpiraies de Ingreeo.—Aprobaron Ar i t 

mé t i ca : 
Don Inieldo Ser ia-Granier y de Orbeta , 

don J u a n Laulhó Alegret , don J u a n So
ler Esp-iauba, do;< Luis J á u d e n e s y Cadar-
80, don Adolfo Suances y Suances y dan 
3o«« Luto Garc ía Santc». 

AUXILIARES DE HACIENDA 

E s t a t a r d e , a la» cuatr<^ cont inúan los 
ojercixslos ora les p a r a los oposi tores com
prendidos e n t r o los nt tmeros 167 y 266. 

LA "GACETA" 
• o 

StmHRIO DEL DI& 16 

PresiSencill.—Decidiendo a inwi do la antori-
itá judidas 1» competencia Bsoitada entre el go-
tem&dor civil do Madr.d y el juez de pnmcr» Ins-
MtMMft íel áistrlto del Centro, de eetu t>irte. 

HacleíMl».—Aprobando, con cMAct«* pniTisional, 
el «gliaaento l»r» fliunpUento del artteulo se-
CnDdo d« la Vsy de Ordenación bsncari» de 28 de 
di«M!inl>re del oüo iiriixixDo paMdo, por el cual se 
h*» de regir ol Coa»e;o Supcnor Ban.?nrio. 

•OiBjsmietido la d«Toltio.ón a las Oíícmas pro-
Tioel»!*» de H»ci«ndí de lo« expodicntí» de £<> i 
ciudades estraojeras para qm- so l.icilitín a dicha» 
empresas «1 aatícipo de oant'.dadí» a cuenta de las 
IJqaidaoioneB %«« en su día. se les practiquen. 

con las cnf st'oixes de la propiedad privada. 
créditos y forma de repartirlo, quedando en-
tcudido que en la retmióH CEida delegado 
expondrá el punto de vista de BU Gobierno 
respectivo, rechazándose toda discusión que 
ten^Ta carácter político. 

Sa acordó que el Comitá general estará 
oomupesto de xm representante para cada 
una de las SÜ» nacioneB representadas. 

Las tres Subcomisiones estarán compuestas 
de 13 miembros cada una. 

La conferencia preliminar ha «ido aplaza-
I dft hasta el lunes. 

DECLARACIONES D E SCHANZER 
HOMA, 16.—En el Bejiado Schanzer ha 

pronunciado »n discurso, declarando que 
I ta l ia no t iene miras imperialistas, pero sí 
quiere desenvolver su producción y realizar 
su restaviración financiera, y , por lo tanto, 
de,«ea el afianzamiento de la paz en Enropa. 

Tt^'.lia ostá convenoida de qne el retorno 
di» Rusia a la vida europea es necesario 
para toda Europa, lo mismo la del centro 
que la oriental. 

I ta l ia t iene esperanzas de que en La lía-ya 
podrá llegarse n un acuerdo con Riisift, sin 
renunciar por ello a los principios fijados «̂ i 
Cannes. Ahora b ien ; la representación de 
líusia., desíJe el momento qne pide la ayuda 
de Enropa, no debe creer que esta vaya a 
sacrificarse en ara.^ de Busia, y el ^xito df 
la OonfereD'-ia de La Haya ha de depender 
ante todo de la actitud y de los fines dr 
Rusia y nmigo-s do ¿sta. 

iNuestra sincera amistad para con Francia 
signe siendo uno de los principios funda
mentales de nue^+ra yiolítica extranjera, y 
es inqu^braiutable propósito nuestro el no 
permitir que se produzesn molestias ni ro-
Tiamíent-os con esa ntiest-ra naciíVn hermana. 

LA ACTITUD D E RUBIA 
E I L V E S E , 16.—Chicherin manifestó ante 

varios periodistas ingleses y franceses, «n 
Berlín, qtie Ensia no renunciará en modo 
s,lguno a las bases de su sistema político y 
social, pero que no dejará de lado el man
damiento más urgente de hoy, que es lle
gar a una paz comían y proceder a la re-
9en«tTOoción del mimdo. 

Dij^ que al estudiar profundamente el pro-
;)leimá'|T-iso se ve la imposibilidad de solucio
nar dSÍhos problemas de acuerdo con las de-
cisionefc da ia Conferencia de Genova, y si el 
nuevo intento de llegar a a n a inteligencia 
fraeaaaíie. la responsabilidad no recaería so
bre Rusia. 

LOS DELEGADOS 
E.IIiVT'SE, 16.—lios delegados rusos para 

¡a (¡oníerenria do La Haya , látvinof, Ra-
kowsky y Krassán, llegarán a la menciona
da ciudad el día 19 del actual. 

Es ta mañana llegaron los peritos francs. 
nes Beñores Alphand, Challiea y L a Prede-
ilo. 

Con ellos llegó el jefe del ministerio de 
Nsgoeios Rxtranieros francas, señor Jfassi-

gii:^ 

REYERTAS EN UN PUEBLO 
DE ALMERÍA 

AIiMEB.L\, 16.-=-El alcalde do Maoael re
clamó el urgente envío de Guardia civil con 
motivo de las reyertas ocurrida? en aquel 
pueblo, en las que rc|u¡taron un muerto y 
varion heridos. 

T^^."r,'..^ rn'f\ AI m r i f l v r . í! 

Sigue el paro tranviario 

último rarnav.al 
R̂ r.̂ -Ti. A^ví̂ ri-íz Arrf^n^., oue C'"r>' 
rr^.r ."5ir).> !-;> .-oct^p i-.-.r..--̂ ; l<.p --• 
Kri^.f, en rrriderfi-. cuando, «i no 
gran part^í^ se rr.rovc-e^a '̂ f̂  un sfio rinro 

' o t r o , y <ambi>'r., ee exirnf^ó diflio '"^.neej.il do 
I que lii Imprímta Municina! prps«>nte al Ayun-
} temipnto su? í^uentas. or.mo -TÍ fuern, un v^r-
\ t i tular. 

FUEGOS Y PREGTT^ÍT.IS 
Kl s".'5or Lope?. Bacza r̂ <:!', rp r^rte el 

abuso de envolver c.mer^tibles en papeles 
roanuscrit<is e impresos, y pirlió detalles Rcer-
rr, do varios expedientes antigr.o. en tra.nii-
taeión. 

Kl señor Sf'bnrit tire^^int-^ '--tié ce h^bú": 
h-X'bo p?''í> evit"-r r-1 a!n:-.-a ct ]<. i;:-:la'a-
fi/ 

BARCELONA, 16.—Los oomeroi antee e 
industriales de las bairiadae d« San» y 
Hostafranoh, se han reunido en Asamblea 
auordando implantar, desde 19 del corrien
te, la jomada mercantil de doce horas, o 
sea de ocho de la maüana a ocho do i a 
noche. 

Se dice que los patronOB de las restantes 
barriadas, secundaián esta actitud. 

La Asamblea telegrafió al minlstns del 
Trabajo en este sentido. 

—̂ ' — » » m 

El ferrocarlll de Canfranc 
O - ^ -

Nuevo crédito para las obras 

ZARAGOZA, 16.—La Comisión ges to ra de! 
fe r rocar r i l do Canfranc h a recibido comu
nicaciones de l p re s iden te del Consejo y de; 
miriiotio de Fom.ento, mani fes tando que 
ha .sido incluido en los presupues tos un cré
di to do 2OO.C,,0 pesetas , ampl iab le a u r 
millón, p a r a con t inua r el afio ac tual las 
obras d e defensa y corrección d e los to r ren
t e s inmedia tos a l a es tac ión in ternacional 
en Aráñanos. 

La not ic ia ha producido excelente efec
to, puos hab la tqmores de que se dificulta
ran las obras del fe r rocarr i l de Canfranc. 

0.—i . < » « ^ — — — • 

Eí proteccionismo francés 
o I 

Voto de confianza al Gobierno 
~-o-— 

PAPJ.S, 16.—Hoy ha t e rminado em la Cá
mara la diaciisión de las in terpelaciones 
¡e fe ren tes a la ca res t í a de la vida. 

La C'ímara adoptó por 476 votos con t ra 
89, después de las declaraciones hechas por 
el min i s t ro de Ag'ricultura, una orden del 
día aprobando las declaraciones hechas por 
ol Gobierno. 

La Cámara confia en el Gabine te pa ra 
que éste p r a c t i q u e u n a pol í t ica d e p ro tec -
ei&n aduanera, igual p a r a la ag r i cu l tu ra 
que p a r a la injiustria, y pueda es tudiar la 
revisión de las t a r i f a s do t r anspor t e s . 

EXTRANJERO 

LA M U E R T E DE L E F E V R E 

do veladore<^ en la vía- U!':!-J'" 

ZARAGOZA, 10.—I'ersist.0 la huelga do 
tranviarios, habionuo contestado el director 
a los obreros i¡vo está dispmisto a entablar 
negociaciones de tina solución, Kiermpre que 
la Comisión do huelga lleve poderes para 
tomar acuerdos definitivos. 

Una huelga. 
Z.IKAGOZA.—Se han detjlarado en huel

ga los obreros de la Fábrica IndustriaJ Quí-
mica afiliados'al Sindicato único, que pre
tenden sean despedidos 17 obreros que per
tenecen al Somatén. 

Los albafllles de TaUadoird. 

VALLADOLtlD, 16.—La Sociedad de ai-
bañiles ha pubHcado una hoja justificando 
las pretensiones do los huelguistas y ofre
ciendo facilitar persoanl competente y los 
©lemMitosi necesarios a los propietarios que 
quieran seguir construyendo v que se diri
jan directamente a dicha Sociedad. 

Conflictos en Bainelona 
BARCELONA, 10.—Por difermoiaa con loe 

patronos se han retirado del trabajo cinco 
oontramaefitre© de la fábrica que en San Fe-
liú de Llobregat tiene don Francisco Pilu-
mara. 

—Dosdentos cincuenta obreros de la fun
dición mecánica Barret han abandonado el 
trabajo por haber sido objeto do coacciones 
y amenazas por partes do elementDS í.jepos 
fk la fábrica. 

— E n el Gobierno civil estuvo •.'¡la Comi
sión de obreros para denunciar al .-out-asis
ta de unas obras qua se realizí.ii en la ca
rretera do Hospitalet , por dar a Irig aibaüir 
les jornaleti inferiores a los señaladas en las 
btkses aprobadas úl t imamente . 

PJI delegado del gobernador llamó al con
t ra t is ta para hablarle. 

El señor Cordero riénunrió el sfiei-"fi-!0 
para el ronsurno. de reses tuboretilosao y 
nidio fuesen abiertos los Viveros de la Villa 
al tránsito piiblico. 

ACCIDENTE D E «M0TO> 

Una mujer muerta y un herido 
En el k i lómet ro S5 d e la c a r r e t e r a de 

Coruña volcó Ja «moto» que ocupaban An
tonio Antón Rubio y su esposa, Araco ' i 
García Gano, de diez y nueva años, domici
liados en Ponzano, 8. 

E l l a quedó m u e r t a y el mar ido gra<'0-
m e n t e her ido . 

AJR.GENTINA 

Diez barcos para la escuadra 
DUEÑOS A I R E S , 16.—El Gobierno ha 

adquirido, con destino a l-a escuatlra, diez 
barcos avisos ofrecidos por la casa Hugo 
Jítinnes, d© Htunburgo. E! precio do cada 
buquo es de 43.000 peeos, ein iacluir las 
reparacionee que sei-á precsio hacer antes 
qua salgan del citado puerto. Incluida^ és
t a s , el coste total ascenderá a 60.000 {>eeos. 

Respecto al nombre de los nuevos ele
mentos do la escuadra, es probalblo que 
«ean numerados oorrelativamanto; existe, 
fiin em.bargo, una fuerte corriente para i)uo 
los buques sean designados eou los apellidos 
d" los marinos que se distinguieron en las 
battallas navales nacionales. 

H a n salido para Homburgo varios oficia
les do la Marina, que conducirán les bu
ques en el viaje desde aquel puerto al río 
de. la Plata. 

El personal subalterno será contratado en 
Alemania. 

El retablo de maeseJuan 
-í ie-

i'nroco quo 
o loa ánimos 
eras do mármoles. 

H a marchado 
punto. 

•'1 motivo (le esta excitación 
c-s la posesión do unas can-

Bensmérito para dicho 

LO.S SOMBRBllOS DE P.VJA 
Vn Mhriogo cualquiera, con sólo cenar 

una ojcaíia a los campog y a las siem
bras, podrá decir aproximadamente en 
qué época del año nos encontramos; asi
mismo, un astrórtomo, después de ob-
eervar el cielo estrellado, y un viejo 
marino practican, al cruzar dctermitia-
dos mares, que se cnnoce mejor que el 
pasiüo de eu caea, sabrán, con escaso 
error, tanto o más que el calendario. 

PuCB bieni un madrileño legítimo, en 
lof vieses cürnprendiJoí desde la pri
mavera hasta el promedio del otoño, de
berá deducir ¡c fecha en que vive por el 
simple espectáculo de los sombreros de 
paja que ge pasean por Madrid, cmpin-
gofotados sobre un numero proporcional 
de cabezas, correspondientes a otros tan
tos propietarios circulantes. 

Impoluto, de insultante albura, al 
asomar mayo au fas risuefia; Tiíftio 
como la espiga, en junio luminoso; de 
color de vro viejo, durante los dins es
pléndidos de julio; atezado, ni cj trans
curso de agosto achicharrc.Jite ; moreno 
mulato, en septiembre-, negro etiope, 
desgarrado y pringoso, en octubre... Y 
dentro de estas fases sucesivas, ] cuán
tos matices que un observador perspican 
puede evaluar casi cronométricamente', 

Uno sola cosa puede desorientarnos, 
que aeaso inventó Cagliostro, pues vie
ne a ser el elixir de larga vida de la 
pñja tremada. Me refiero a una droga 
falaz en forma de polvos, que tiene la 
rara virtud de rejuvenecerlos, dejando-
íOg nítidos y ufanos. 

Asi lo proi^iaina rst sombrero qne 
pende de un. ' estandarte estmfa'ario, 
exhibiendo por esas ralles una zana, 
blanca y otra renegrida. A mi, sin em-
h-^rnc, me asalta la terrible sospecha 

cada ves que se cruza en «tí camino, 
de que r.o han limpiado la mitad de un 
soiiibrero sucio, sino que han tiznado lA 
mitad de vn sombrero limpio. 

KL PROBLEMA DE 
LA CIRCULACIÓN 

Cuestión es ésta de actualidad palpi-
íu •! , que tiene a mal traer a los regi
dores de ¡a heroica villa madrileña y a 
muchos voluntarios solucionistas. 

.-iwiquc Cerrantes no lo cuente, ta-in-
bién en Darutaria, -y durante el maraño 
efímero del ilustre Panza, preocupó a 
a los insudarlos el problema. 

—Sepa vuesa merced, señor goberna
dor—expuso a Sancho una Comisión de 
peatones—, que las calles son ango.^fas 
por demás, que loa rucios con alba-Tda^s 
muy henchidas abundan en ellas y que 
los -ciandantes no podemos discurrir li
bremente, sino C071 harto embarazo y 
¡rccitcntcs tropezones. 

Quitósr S-2ncho la caperuza, rascóse 
la labr.ra y contestó de (futa suerte : 

—I 'arcione que este -pleito no le ha 
de dejar calvo al hijo do mi madre. 
Las alhardas no ¡as podemos tocar, 
porque algo llevarán dentro. Los rucios 
llevan las albardas, y tampoco se les 
puede mermar el especio que han mc-
iicsfer. Stiprimansc, pues, los viandan
tes, que cson pera inda sirven Í ¡ no es 
para cftorhnr en Ins plazas y en las 
rnllr.r. Asi doii por i'ntencia en juicio 
de h-dcn varón, y no ¡taya más. Qué de 
aquí en cdelante no discurran más que 
los rucios. 

Y es fama que por algún tiempo dis
currieron los rucios tanto y tan bien, 
que ya quisieran altor'a inuchas perso
nas hacerlo tan ricamente. ' • 

Hoese JUAN 

Más declaraciones 
EL MEDICO DE LA CASA 

DE SOCORBO 

Ajer tarde conversamos largo rato en la 
CiiL̂ a tio .-ioL-ta-ro de Jjueaa.vib.ta con el doctor 
doa Luis Felipe Vila», medico de guardiai 
la noche del día 11 , y que estuvo en la 
casa donde falleció Ivés Lefreve Bellefenille. 

Díjonog quo a la una y diez de la ma -̂
drugada rocibiíjse un aviso telefónico en el 
citado centre, y t!, como üiédico de guardia, 
salió a cumplimentarlo a la una y quince, 
!Í;ri[{;éndooe a J.-i cfiJo do .4.1calá, 131, ter
cero, p.'ira cuya liabitacióu se requirió la 
presencia del facultativo. 

-—En la ca.sa había varias personas, cuyo 
número no recuer¿o—continuó diciendo fA 
señor Vilas—, debido a la mult i tud de ser" 
vicios análogos que prestamos y a los días 
transcurridos desde entoncies. Reconocí al 
enfermo, y al pulsarle, comprobó que era 
cadáver. Así lo hube de manifestar en alta
voz Se me hioisron indicaciones para que 
certificara) la defunción; pero yo me negué 
a ello, toda vez qtie el fallecido tenía mé
dico de cabecera. A la visita me acompañó 
el guardia do Policía urbana) que siempre 
va con los médicos de las Casas de Socorro 
paro todo servicio que se requiere a part ir 
de las diez de la noche. 

-—•¿Observó usted alguna anormalidad o 
froise sospechosa durante su estancia en la 
casa?—le preguntamos. 

—^Ningtma; de ser asi, hubiese dado cucn-
ta inmediata al Juzgado. Es to es de tal de
licadeza para nosotros, quo cuando asisti-

I mos a un enfenno, la menor palabra escu
chada y un gesto observado quo nos haga 
oouc-ebir el más pequeño indicio de delito, 
es puesto en el acto en conocimiento de la 
autoridad judicial. 

El señor Vilas nos mostró luego el libro 
de salidas, en el que consta su partida, a la 
una y quince, a la casa número 131 de la 
calle do Alcalá, para asistir a Ivés Lefevre 
Bellefenille, de treinta y dos años do edad, 
natural de San Francisco de California. 

t^l lado de estas líneas se lee el resultado 
de la visita, con las palabras «Era cadáver». 

Cuando nos disponíamos a retirarnos de 
la Casa de SOCOITO, a las seis de la tarde, 
llamó el juez, señor Cañábate, al doctor Vi ' 
las para prestap declaración en el sumario. 

CONTINÚAN LAS ACTUACIONES 

El Juzgado instructor continuó ayer to
mando declaracifte S varios taetigos! 

Compareció doR ZMioSpo Segura Ijógez, mé
dico mili tar y cb I» Compañía de Seguros 
El Fénix, donde se *nanitó el relacionado 
con este asunto-

Creemos que se limitó a exponer que en 
el reconocimiento que hizo al radiotelegra
fista, necesario antes de ul t imar un seguro 
da vida, no encontró n&da que permitiera 
afirmar la existe: . ia de una enfermedad. 

Luego depuso auii s el señor Caiñabate don 
Luis Martínez García, administrador del sa
natorio donde prestó mis servicios el señor 
Dandariena. 

Parece que maoifetM que, en efecto, la 
npche del día 11 «e presentó en aquel esta-
bleeisnieate' t i doctor Pelluoh, para gestio-
nsp el ingreso Í« vm enfermo. 

Al decirlo que allí únicamente se admi
tían los que precisaban intervención quinir-
giea, el señor Pelluch solioit-ó un enfermero. 
Ofrecióse el señor Dondariena, y aquél y 
éste quedaron de acuerdo en el t rato. 

El señor Lendariena partió en coche con 
el señor Pelluch. 

Al cabo do un rato el alumno Uajnó por 
tolóíono al declarante, diciéndole: 

.—El enfermo ha fallecido, y el doctor dp 
ca.bccera se h.a re t i rado; pero yo le he aus
cultado y noto movimiento en la aorta. ¿Le 
parei-H a t.'stod que llame a un módico de 
la Ca-a de Socorro? 

— Le conbesté-^afiadió el declarante—quo 
lo consideraba opiortuno. 

Dijo también que tenía noticias de que 
el doctor Pelluch fué a otros sanatorios y 
hospitales en busca del enfonnerr'. 

IJÜI declaración de don Mariano Larruga 
Calvo, compañero del señor Dendariena, que 
depuso después ante el juez, parece que es
tuvo de actierdo cc<n las inanifestaeior.es del 
administrador del tianatorio. 

Declaró Nemesio Vicente Martín, portero 
del riospit.',.! de la Princesa-, ai cuyo esta
blecimiento dijo el doctor Pelluch que fué 
también a buscar vm enfermero. 

El declarante no recordó el extremo, dada 
la frecuencia cnn que el caso se repije. 

l. 'inalmecto fué llamado el docfor Vüas, 
tnédico. de 1» Casa, do So<'orro. de Buena-
vista, que acudió al domicilio de Lefevre, 
ente el ilamaiTiitnto del alumno. 

Suponemos que manifestaría al juez cuan-, 
to nos dijo momentos antes, y que inserta
mos. 

A L E M A K I J ^ . — £ a un i,lebisoito orgtmia^ 
do por los habitantes óei aistrito de 
llutjichin, . quü Alemania tuvo que o». 
der a Glitx50f»!uTaq-jia, 2.244 .le óaUm «bo
garon por BU unión a Aiemani» y 19 por C ^ , . 
c<;o8lovaquia. En t̂ st̂ ol, huix' 3.400 J-T-T~HW| 
con derecho a votaiuóa,—Ei jntxiisw) á«l Jí|^ 
terior de f ru í i a ha pubuc-ado una otévum> 
za referente a la ti-.'Masioni!.aci6n Í9 U, F » . 
lioía de seguridad c-Jemana, coníorme ft hM 
fieol.'j.raciones hcihas « la Entente . 

ALBANIA-—^Las t r o p « albancsa» h a a 
atacado Durasno. En Eacsuteri ha rido éat», 
nido po r los albaneees el l n t< ip r« t« 4 | l 
Confiulado i ta l iano . I t a l i a b a proteoitadk eoh 
una nota m u y enérgica. 

BRASIL.—^Al ealir d« « a 4 iqM ri ymm 
brasileño «Avare» zozobró «a al p ^ H o I l 
Hamburgo, hundiéndose. 

CHILE.—El presideBíe de la BeoMiBM 
ha sancionado la ley que declara i ñ ^ t a o á á É 
jiinial a la Cruz Roja ohileo» 

ESTADOS UNIDOS.—Segiia m » w t e ü ^ 
!}ica oficial, 84 personas tieneai ootao íog»-
so anual más de un miUón de dólar**. M^ 
jj-lo^ anterior eran 65 y 206 en 1916. 

FRANCIA.—una looomotora que Sm^ 
maniobras arrolló a un oarruaje, cmaado 
atravesaba el paso a nivel de Barre Warden 
que iba ocupado por cinoo niftoe y el oon.' 
auctor. Es te y una de 1 M orlaturae rwtttto-
ron muertos. Dos están agonizando y O4>M 
dos graves. 

INDIA.—El propietario * » . « • periódloo 
el director, el redactor jefe, aytor da un 
artículo considerado t,andeocio«o T loe oa* 
jistae que lo compuBÍ«ron, han aido oon4% 
nados a un año de trabajoe iorxade* y 80b 
rupias do mul ta cada uno. 

I N G L A T E R R A . . - U n camWo autojnÓTil, 
en el cual iban veinte obreros que t e diri
gían a su trabajo, ha chocado oon una leoo-

•motora en el paso nivel de Swansea. 8i«to 
do ios ocupantes murieron en el aoto, y loit 
demás resultaron gravemente herido* 

LIGA D.E . \ACfONES.—El Comité eoo-, 
nómico ha^ examinado las resolucionee adop
tadlas por ia ConiisiíJn económioa de la Con
ferencia de Genova, aoordax'do encargar un 
estudio más minucioso qu-e los mismas a un 
'ubcomité , entró cu^os individuos figura al 
delegado brasileño Barbosa. 

ITALIA.—^Cuando bacía maniobras en Ba-
resio un reg imien to de In fan te r í a «stallO 
un lanzabombas, que caíiÉÓ la m u e r t e a 
t r e s soldados e hi r ió Rravemente a n n ge
nera l . Resu l ta ron hsri.dos menos gravee u n 
coronel, un teni-ento y c u a t r o soldados. 

S E R V l A . - Í T l Mo, ".lel G(;biemo y los 
l i u m m i a y Grecia, primeros mmi^'tros 

reunidos en li-jlt-ra-Jo, CJJH aioiivo del 
trirnonio del rey AlrrJMidro. han resuelto una 
protesta colectiva, en Sofía, contra las in
cursiones d i partidas búlsraras armadae en 
sus respec-tivos torritorioi». 

* » » 
En la Legación d« Boüvia non han iniaiT-

mado aliciahncnte que co recen do impor
tancia las notieiss teiGírráficas en que ee 
hace referencia a supuestos i de so rden^ oou-
rodos en La. Paz. Lo quo ha suoedido es 
que 
ha t. 
eontr. 
!ít;ca 
torio 

.1 Gobi 
amaíío 
l ' I Í T C -

: pcr>. 
da Bol 

solutamente 

'•rv 
CIl 

- ' 
i.i 

i v ; 

-'nr 

j de 
- T ' ^ : - , - ; 

!'Tn>;'.ri: 

j . ; . : ' . íe i 
•>. S(v Ji 

ñ. 

r 
re-p'.'h 

y- ' i - i t 

«r-o.!;,: 
. (m 

lantiene 
•Iterablf.. 

l i - i 
-i r 
. ;n^ 

b oh vi ana 
revfntivas 
d s la po-

to<•]'̂  el te.rri-
el orden ab-. 

PROVINCIAS 
ALMERL\.—Lfi Cámara Agríoda hai re

clamado t.j:;iilios del Gobioruo para oombatir 
la langosta en esta cap i ta l—Una COQÚHÓQ 
de ganaderos visitó mí alcalde pnra ult imar 
detallas sobre el Concurso de ganados que 
se celebrará en el píxSximo agosto.—Repa
radas averías, ealió para Málaga ol avión 
correo francés 141, quo a^terriíó en Herre
rías. 

BILBAO.—Falleció en el hospital el obite-
ro de la fábrica metalúrgica Écheveir í» , a 
causa de las heridas producidas pbr los dis
paros que ^ e lucieron ayer unos dMConoci-
dos en ' " 
d a oox^"' 
• CAlj-'^--

' "' icrel^ra de Caeta-ojena. La Poli-
. buscando a los agresoras. 
A. bordo de! «Cadarso» marchó 

a Laraá-T " .\lcazarqui%dr, para revistar las 
fuerzas del regimiento expedicdonajrio de In
fantería do Marina el iüsi)ector j ^nera l de 
dicha Arma, don Joré Carranza.—Fondeó e! 
remolcador de guerra «Melilla», que viene 
a proveerse de artillería, y marchará a| pres
tar seiT^icios en ivlan-uecos. ^ 

F E R R O L . — Patrocinada por distinguidas 
damas se celebró tma brillante fiesta en el 
teatro, a beneficio de un marinero del os^ 
fconero «Marqués de la Viotoria», que, a 
consécuojicia de un accidento oourrndo a 
bordo de ¡licliu barco perdió una pierna. 
Viajando en el tren coireo el médico itiilitar 
don Alejandro Jack, le robaron un majletín 
y diversas alhajas. Se desconoce a los 
autores. 

GLTOX.—Llegó el transatlántico do la 
CoTupañía lí:'.n;buryuesa «La Coruña», que 
tomó 00 p,aífi|j(-íoE con destino a la república 
Argentina-

GRANADA..—So inauguró la feria de ga
nados, dominando jnnlnr. Las transao-

y. coiTiO primer día, 
" a la exT)lorr.!CÍSn de 
a lluvia se suspendió 
V la bendición do 

oonea meroii esL-íisa.s. 
los feria'-ite"- se limit.iv 
ofertas.—Por causa de 
ia misa de campar.-' 
«autos:». 

HT.'I-VLV.*!-.—Para sustituir a la compañía 
de Soria, que guarnecía esta plaza, llegó 
otr,", del regimieritu do üranívrla, a la que 
recibieron las R-ütoridatlos y mucho público. 
Ixís soldados fueron ovacionados. 

„ ••—^ . « • » • . •-"" • I i I I I m 

Iw*^ S„a^ Kü^ ^¡¡5 V»^ ^I!> 

Ladrúu detenido.—Un individuo, l lamado 
Enr ique Casanova y Casano-va, de t r e i n t a 
y un años, t-in domicilio, fué t ietenido p.or 
j¡c%-C!r pues t a una aine'-i/ran?,, que le des
apareció a don Manue ' {xi'-ir.?'/, Km-iqucz ds 
un baJcón de su dojüicilio. Larón del Cas
t i l lo de Chire!, 5. 

Al ser detenido, En r ique dijo (iue se lla
maba Bernardo Gómez tíaic.a, h a b i t a n t e 
en Encomienda, i3.. líer./ 3-3 dos .abr ió tá-
c i lmen te .su verd.-idaro non.ijíc, y .<> raismo 

-sisÍLacción de la que e ra el au tor de la 
amer icana . 

Víctlnuí de n n siu-p.s'í.-^En el Mo.Tiitsl 
del Wiño Jesús ft];e< i.'. :-ya- t i r iño Pedro 
Cabrera León, víctinir. -;.-; ,/? ..¡-..Dinadu; as 
que sufrió en el pueV'i.j -'n: M'-nírida, a l 
asirse a un cable do corducción de energ ía 
e léctr ica . 

De «nn dcnuTicln.—Dolía M. de la C M. P . 
cont inúa en e! mani.^op.iio d-r-l dcKtor Ez-
querdo, a donde íuó llevada, conforme diji-
m.os ayer. 

La visitó su cuñado, mar ido de la denun
c ian te , encont rándola t r anqu i l a ; p ro tes tó 
de su reclusión. 

También fueron a ver la sus hijos; mas 
ol doctor E^quordo les aconsejó quo no se 
en t rev i s t a ran con SÍ; madre , po rque se hv-
Haba comiendo en aquel i n s t a n t e y p o r Im 
impresión que rec ib i r la al v e r l a » j 

Jjueaa.vib.ta
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JORNADAS EUCARISTICAS 

EN EL COLISB 
-EE}-

A I M siete de la mañana nos encontra- Tertldo cu templo ; y Por entro los Rrupos 
DIOS delante del Coliseo. De t<xlns partes 
acudo gente, y por debajo do las ruinaiaa 
arcadas van desapareciendo miles do part-o-
nas que buscan luega una altura o un ciiO-
oo a propósito para contemplar el espect/i^ii-
lo. E n derredor bulla un inm.enso gentío, 
por enrtro el eua!, como manojos de ¡irio!), 
atraviesan íes grupitcs do niñas vestidas de 
blanco. Luego van viniendo colegios con su 
uniforme, exploradores con sus banderas, 
alumnos de cientos de escuelas. El ohrero 
ha puetoto a su hijo el trajecito del dominu'O 
y lo trae de l.a m a n o ; la mujer del pueblo 
lleva a su hija; los acomodados vienen en 
cocho, los pobres en tranvía o a p ie ; lle
gan gran número de vehículos «cargados» 
do niños que van a hacer su comuniin so
bro la misma arena en que las íit.-ag des
trozaban a loig primeros adoradores del Sacra-
•ii&uto del Altar. E n t r e ellos lujosos «autos;», 
do los cuales descienden también con el 
mismo objeto los hijos de los poderosos. To
dos entran confundidos con la muchediim-
bro y van a colocars~e en el sitio quo les 
han designado. 

Mn el centro do ¡a arena se levanta el 
altar, bajo un dosel de rojo damasco; en 
tomo y en las gradas del altar sa han co
locado airosas palmeras, que son t-odo un 
símbolo. Sobre el altar dos grandes j«i ro
ñes de flores, tan encamadas que en f.quel 
lugar parecen teñidas de sangre, y 3ncim.<i 
dos manojos do cánjídos liru^s; cerca del 
ara una verdadera cofección de refulgente» 
copones da todas formas y tamaños. Al co
menzar la misa el Obispo de Trieste, aque
lla inmensa ruina del poderlo romano se ha 
llenado de vida. Ix>s niños ocupan, natural
mente , la arena ea t e r a ; los mayores han 
escalado todas las alturas accesibles, des-
pues do Henar todas las graderías y mura-
llones inferiores. Los arcos rotos, las gradan 
solitarias, las ruinas coronada» de hierba, 
los huecos do los «vomitorios», ttxlo se cu
bría de una muchedumbra policroma, ávida 
de contemplar el espectáculo. Los grupo> 
do niños y niñas, distribuidos en torno de' 
altar, dan al anfiteatro un aspecto de can
dorosa inocencia, que contrasta grandemen
te con los ei^poctáculos antiguos quo nues
t ra imaginación va reproduciendo. Son los 
inocentes descendientes de los mártires que 
celebran con su fe inganua el triunfo do !a 
fo heroica do sus padres. 

.'Uates de comenzar la. comunión, el Obis
po celebrante dirige a los presentes un emo
cionante íervorín : «Hijos de I09 mártires. 
dice monseñor Bart-olomaíi, nuevos Tar.-I-
eios, coronaos de rosas, traed palmas, per
fumad el cielo con vuestras oraciones; pe
did a J-esi5s la paz, para el mundo, que es 
el fruto que esperamo;? de este Congreso V.w-
carlstico.» El cuadro es pcnmovedor. Va a 
terminar el Prelado, y aquella multitud ca<3 
do rodilla.s con las manilas levantadas, ílo-
tando a! aire los blancos velos, coronadas 
de flores las rubin-s cabcf^itas; la emoción 
hace derramar lágrimas y U13 oraciones de 
los niños suben al cielo entro los sollozos 
de los padres. Doce párrocos de Roma su
ben al altar y bajan con sendos copones 
para ir distribuyendo ol Pan de lo« fuertes, 
sin que los grupos se muevan do su sitio. 
El sol inunda con su luz el anfiteatro con-

grises de ¡os niños y Jas pinool-adas de al 
bor ouearístico que en ol ruedo dibujan los 
vestidos do ÍES niñas, f}6 mueven rutilan-
tos los copónos en Ijis manos do los sacer
dotes derramando hostias blancas, quo caeri 
en los sonrosados labios como los copos do 
maná doscendidos del cielo. Durante media 
hora continúa la comunión. ¿,Son diez mi!, 
fluinf^e mil, son más los que comulgan? Es 
üitícii averiguarlo. Los ministros de Jesús 
que distribuyen el Pan. mil3groso vacían 
copones j m á s j copónos; el Amor infinito 
multiplicó los pedazos, en Ipa cuales se da 
todo a todos, como el amor do la madre se 
da todo entero a cada uno do sus hijos. 

Ha terminado la comunión. El Obispo de 
Trieste hace resonar de nuevo su voz olo-
cuentf!. (Conjura a todos los presentes a con-
sor.'ar el recuerdo de aquel d ía ; aquella co
munión ea una promesa, es uu honor, del 
cual deben ser dignos. Entonces, como con
testando a los i-equerimientos del Prolado, 
brotan de todas partes cantos y vítores ; las 
galerías y los arcos so llenan do voces y 
aplausos; un liimno inmenso sube por en
cima íía las altas murallas, un himno do 
triunfo pacífico, do victoria incruenta. No 
ea, no, el griterío de la plebe romana, en el 
que ee mezclan los rugidos de las fieras 
humanas con los de las fieras do la selva, 
ia última plegaria del mártir y el último 
¡ ay 1 del gladiador moribundo; es ol «Pange 
iinguas. imponente de los hijos do Dios, in 
vocando gozosos la paz sobre el mundo. 

La muchedumbre comienza a salir del 
¡•histórico recinto; agítnnso banderas de mi! 
'•clores, so abren las sombrillas do Re<la iri
sadas por los raj'otí del sol ; o! canto se va 
;ipaí;ando l<asta convertirse en un murmullo 
onfuBo al cual prestan resonancias, que 

parecen oirse en la lejanía do los siglos, las 
arcadas y galerías del Coliseo de los Fia 
-.ios. Luego pn.sa la procesión del Sant ís imo, 
-antan las let-anías e himnos litúrgicos mlen-
íras desaparecen en direc-ción del Foro pi
cando los escombros de las estatuas do los 
•mperadores romanos y el polvo do los már
tires. 

"Nos quodamoa sentados sobro un capi. 
tel do mármol, sobro el cual juguetean las 
lagartijas, para anotar nuestras impresio
ne.'; ; pero pronto nos obliga a layinlarnos 
'.'1 sonido argentino do una campanilla que 
.['ene del arco ininoliato. Allí se celebra 
'-.na misa ; nos damos cuenta de que en 
ti-js arcos B;;cede lo mismo. Pareco qiie Imy 
•n empeflo espe<íial en santificar aquellcí; 00-
rvedore-í, do eaturav do milagros nicarís-
ú( o» aquellas pi.Klras; por eso bajo los nr. 
COS. transformados en capillas, sigue cele-
brándoso el incruento sacirificio, por c! cual 
(íorrnmaron tanta Fsngro loí? márt ires. .\ 
!o lejos todavía se oyen las voces do los ni
ños quo cantan : «A Piosi queremos, quo es 
nuestro Padre.. .» IJOS arcos do! Coliseo pa-
reí'on agraudarso" espantados sobro el azul 
de,! cielo, como las órbitas do una cala
vera gigantesca; han visto la gloria del Na
zareno; se hítn estremecido al cabo do veinte 
piglog con los liosíinnE", .'¡I Hijo do David, 
vivo aún sobre la tierra en el Sacraniento de 
nuestros altares. 

Hanael GRftNa 

Homenaje a Pasteur|En e! monte Everest 
E a 27 de diciembre próximo se cumpli

rán cien oilos quo nació Pasteur. El (¡OÍ,.- r-
QX> francés desea celebrar solomnaments 
cisto c<xnt6nario, organizando diversos actos 
en la Universidad de EÍJ tras burgo, dondo 
realizó Pasteur sus primeros de;'cubrimien-
tois baí-t-crioliig-icop. Pero en el deseo do que 
a lan solemnidades organizadas puodan acu
dir numcro^oa roorescntnntes do ¡as T'ni'vpir-
pidadcs e.xíranjeras, lo que sen.'a difícil en 
l(!R días mismos do la Navidad, el cdnt^-í-
nario so celebrará en la primavera de .1.02.'?. 

Aparto de estos aptos cficinles, el diario 
IJZ Matin ha propuesto quo en v\ mismo día 
¿7 do diciembre se conmemorase rn fr-ilf 
Francia ni hombre glorioso quo tanto bien 
ha bocho a la humanidad. Consultados oon 
esto fin tros saldos erninentos, director y 
subdirectores del Inst i tuto Pasteur, han 
daílo las siguientes respuestas: 

El doctor fíov.T.—Ei rlía 27 de diciembre 
celebraremos en el Inst i tuto una ceremonia 
do carácter íntimo, por la e.vigüidad' del lo
cal. Me pareco muy bien la inicip.tiva de, 
Le Matin, v estoy dispuesto a cooperar a 
su rea.Uzación en la forma que S'oa: desdo 
luesfo, dando foícüidades para que en dicho 
rlía pu.e<la f>! público visitar la tumba de 
Pasteur. 

/?!'' doctor CoJmctlr..-—Pienso que !a me-
ioT cclebraoión de! centenario sería nuo en 
su día, a una hora fija, tod<"fi los quo e '̂or-
cen una misión docente hablasen a sus dis
cípulos duranto un cuarto de hora de lo quo 
fuó y realizó Past^-ur, en bien de. los hom
bros. Podr'a tomliic'n publicarse un folleto 
en que s.3 resumiese brevemente la vida y 
ob''.Ts del trrnnde bninlire. 

El doctír Lvís i\íar(ín.—Df-spués de apro
bar 1.1 inici.o.tiva de Le Mailn, resurni'') ' u 
opinión en estars palabras : 

<;Nunca se celoferorá bastante la memoria 
de Pasteur. Cuíinto so haga en su honor 
honrará a Francia entera.» 

A 500 metros de la cima 

L E A F I E L D , 16.—Se ha hecho un ^nue
vo ava.nce en e l i n t e n t o de Ij.ogar a l a 
c u m b r o del m o n t e Everes t . F i n c h y el c a -
p i t á a Bruce 00a un oficial d e G u r c k a , 
q u e a c o m p a ü a la expedición, h a n l l egado 
a una aii-ura ce U.2í>i> metros, 4ou pies m.iS 

elevada que la qu© a l c a n z a r o n el 21 de 
m a y o Mal lory , Sonacrvell y N o r t o n . 

Los expedic ionar ios emplearon b a l ^ n a s 
da o;c]geno d u r a t t e l a ascens ión . Mallory 
ha e n v i a d o u n a re lación notab le de la 
atrevida ascensión a 8.100 mo ' r ••' realiza
d a en njayo por él y sus compañeros . 

IJO¡3 exped ic ionar ios e s tuv ie ron expues 
tos a g r a n d e s pel igros , pues tuvieron quo 
p a s a r desfi laderos muy resba lad izos y pe
l igrosas. Emcont ra ron u u t i empo m u y 
m a l o , cüíi. rnuého v i e n t o y un intenso f r í o ; 
pero los e x p e r i m e n t o s hechos con los apa
r a t o s de oxígeno les dieron motivo p a r a 
e spe ra r quei la. h a z a ñ a de llegar a l a cum
b re del Fv^-^resi es posible a l hombre . 

E l gonoral Bruce, jefe de l a expedic ión , 
c r ee quo los c o m p a ñ e r o s de MaJlory han 
llevado a cabo l a hazafta m á s b r i l l an te 
y a t r e v i d a en< la a scens ión de montañaa , 
y i:na d e l a s m a y o r e s p ruebas de res i s 
t e n c i a h u m a n a que sé han hecho h a s t a 
ahora. 

Tjfi TO4S notnblB He I» (JTvnljíarión do 1» teletmin 
üin hilos es q'Xi se está haciendo ein haBérse dictado 
ninguna ley que la prohiba. (Del «Baítimore San».) 

^Seííor, ¿quiere usted dar cinco dólares para 
enterrar a un pobre maestro de saxófono? 

—JTenga 30 dólares, y entierro" á cinoo de ellos, 
(Del «Juílgcj, de Nueva York.) 

El abasío de carnes en Barcelona 
-EQ-

Interesantes declaraciones. — Hablando con don José 
Batista Molíns, presidente de la Asociación de 

abastecedoras de carnes. 

El abwtecimiento de carnes en Barcelona 
constituyo actualmente un verdadero pro
blema qi!0 interesa resolver cuanto antes y 
de un modo definitivo. 

Las deficiencias del abasto se limitan al 
Ranado vacuno, y cspocialmento a la ter-

mente han de ser variaa lee refonnM qu6 
tendrán quo implantarse, unao d« uecesi* 
dad inmodiata y otras quo pucdea venir a 
medida que la implantación de las prime
ras en 1» práctica lafi aconseje. 

ñera, que prcíerentcmonio consume la clase I t é rmino , " "e l ^Toml t , d T l í ' ^ g ^ a d ^ j l ^ 
media y do alta posición, viéndose con fre- üola, evitando oue los c a n a d « n i ^ ' 
cuencia ostas clases priva<las del indispon- I encontrar remunerador el vmZ I ^nL ° f 
sabio a l imento; puea así como en Madrid I lo paga su cañado en R « r L l « ^ j • ? 
y otras capitales la ternera es articulo de ¡ cri ir ^y recifar r L t ^ o r q t " " n a d í ' T i i r 

pagar a muy bajo precio de to«n¿to 
^ camo, s. ello ha de traer como c'mZ 

LA MANO 

NOTAS POLÍTICAS 

El Rey convoca a Consejo 
CDQ 

Una reunión de senadores para la reforma tributaria 
• • 

' t y e r pe reunió en Palacio ed Consejo 1 el supuesto antentado contra e! diputado 
lo ministro, bajo la prosideiicia de su nao- I señor Prieto, y a pedir la destitución do los 

- C J O — 

¿ E s cierto que la mano tiene expresión tranquilas o indiferentes Je una enfermera. 
He palpado manes acica!R/das, acariciadoras, 
y bajo su suavidad eIcg.anto, lio dowíubier-
to todo un hervidero do malas pasion.es... 
Las'^manf^s do indivdiuos que posotn una 
índividuaüdad acentuada v una eeiií-;iii¡idad 
grande son cm extremo inquietas, Só!^ con 
el movimitaito dé, las yema« de los deda^ 
un movimiento rái.ido. casi imp-»rccp!ib!o, 
como ei vibrar do unas alas, me hablnn en 
cambiante» moíiaüdades del pensa.micnto 
de la persona. Y si por ventura toco una 
maiio fina y graciosa, que parece no tener 
articulaciones, entonces leo en ella If, ele
gancia, la distinción, el procerib espiritual 
de su dueflo o dueña. ; No lo dudéis : el 
mundo del tacto es quimil más lionito T do 
m;l9 dilatados horizontes que e! quo vosotros 
veis y ais. Ea un mundo, totlo un mundo 
do cosa.i y de almas. . . en la palma do la 
manol ¡Vosotros ¡moráis lo que dice una 
mano! 

En efecto, cuando imicament-s nos lo 
dica es cuando es leal, cua.ndo eí: generosa, 
y cuando as bonita.. . jOh. entonces sí quo 
hablan las manos! ¡Entonces , s i l . . . ¡Ya !o 
creo! 

y fisanou/ía? La escritora norteamericana 
miss Ilelen ICeller, ciega y sordomuda, ha 

.hecho imas interesantisinias declaraciones 
t'n la vavista Century Magatine, acerca dol 
poder insospechado de la mano humana, ya 
como transmisora de sensaciones, ya como 
reveladora da cualidades y dofecu». 

«Acabo de acariciar'—dio» miss Helen—a 
trd «lulú» favorito mierrtras se revolcaba en 
la hierba. l i o podido advertir qus ol ani
ma!, vibrante de gozo, pai-eola querer cobi
jarse en el hueco de mi mano, t ' p u d i e r a 
hablar, seguramente me diría quíj? deli
cia suprema está enirel tacto, qui , y esa 
sensación resid«n cómo en 6Ín,t«i, ', ^ de
más sentidos y quo el tacto es A primero 
fie ellos. Kuretro mundo está hecho do 
ideas ; para mí lo constituyen las sensacio-
D6S táct i les ; un mundo sin color ni soni
dos, pero que vive y palpita, intensamente. 
Eée es mi mundo, tan bello o más quizá 
que el otro, el de los que Ten, oyeiu y ha
blan. En realidad yo no puedo haoer más 
que figurarme, repreaentarma los matices y 
los sonidos; pero vosotros, los qua sabéis 
de eOoB, os haJMis en el mismo caso acer
ca de lo que yo veo con el tacto. ¿Por qué? I 
¡ SenoillameJit'e porque el individuo normal, 
que tiene vista, no ee da cufflita del nú-
tnero de cosas tangibles que .ex is tan; su 
tacto es un tacto rudimentario, elemental, 
que no está educado ni desarrollado hasta 
la hiperestesia como el mío I Yo, por ejem
plo, ciega y sordomuda, puado diferenciar 
por el tacto la fiiescura de un lirio, do la 
que me trae la brisa en un anochecer d© 
primavera o de la que vitaliza con el rocío 
la flor afrostada. E l aterciopelado do la rosa 
no es igual que el de una cascara de alba-
riooque o ol de las mejillas da un niño. 
La aspereza de la roca es a la aspereza do 
la madera lo' que una voz da bajo profun
do a! canturreo do una mujer. Para mi , 
que siempre he vivido pidiendo a la mano 
extraña guía, protección y apoyo, la mano 
tiene im eentido, una fisonomía o un len-
guaije espedía!; no una mano, sino cada 
mano. ¡Nada más interesante a inoompren-
Bible para TOsotros, los que no sois ciorros 
y sordomudos, que observar osaa diferencias 
que caracterizan las manos do las personas. 
Yo le.s aprecio instantáneamente, deiscu-
briendo aü.í, por el solo contacto, saárgim, 
decaimientos, cordialidades, pesaros, bon
dad, soberbio, vir tdd, orgullo, ¡qué sé 
yo! . . . Unas manos me dicen quo están 
acostumbradas o hacerlo todo oon el máxi
mum de vivacidad y estrépi to: otra» son 
traviesas y atolondradas, con dedo» nervio
sos y afilados, rovelodorea da un terapara-
mento muy sensible n las pequefiaa oontra-
riedadeis de la vida. A veces reconozco la 
tnano amable, pero eRtúpidn, d 
(x* hablar, v en ocasiones de«-ubro con 
trastes verdaderamente raros ; por ejemplo, j 
he hallado una mano jocosa en \m hombro ¡ 
do laboratorio y> una mano seria en un m-
critor humorista • una mano tímida ea un 
tnilitar ,v una mano fuert*. amenaz-sdoro y 
brava, en un individuo pflcffloo j cortees. 

Cuando yo era una chicuela.—oontini'ia 
*n!sK Helcn—mo llevaron »I !a:lo de unnl cie
ga y pcraiífica : v recuerdo quo a! sentirme 
eeyca ext^^ndi'^ la mano, asiendo Ifv mía icon 
ternura infinita, i Kis ojos, sin luz como 
'•"ís de ella, se llenaron de lásrimas pj leer 
*n aque! contaoto i-r-Ao v.n niinido do J.-JIIT 
'̂ d e , rosirmo."i('in I Hay mares ouo cuardo 

aprietan, materielmcnte saltn.n do PTÍZO m?-
terioñzando ' a ñíp.sria de vivir. Otnm de-
í^uncian en ol apretón, temor, reserva, can-
te la ; manos earoistas, desconfiada.';, ccüii-
"ns. . . El Rpretíyu do manos de a'.crunos in. 
dividí:'---, mo haco yiensar. por lo seco y lo 
••"Dentino, en un B^-.cidente o en la muerte 
^'ibita... Con esas manos «fulminantes», ñor 

Carro VARGAS 

Jes taa . 
La extraüeza producida per este inopi

nado Consejo la explicó el sul>SGcrotario da 
la Presidencirí en 1» forma siguiente: 

—Ya ei Roy tení.a deseos de celebrar 
Consejo deírlp an t ' s del viaje a Barcelona, 
y n.T pudo íTcr, y esta^'m-añnna so levantó 
lernprano y le pareció oportuno • avisar a! 
jefe del Gobierno para que convocara a los 
ministros-

Eg:a explicn/.Iün no liai satisfecho a la 
jTPrito política, sobra todo después de la vi ' 
sita a Palacio, del señor l 'ergamín, 

• » • 
A ¡as ouco qi.'.edó reunido ca Palacio ol 

Consejo. Duró cerca do hora y media. 
AI salir (lió el presidente una referencia 

do lo tratado en la reunión. Comenzó 
diciendo que pidió al Monarcf> celebra
ción do un Ccnsejo, presidido por él, antos 
do nuo emprendiese su próximo viaje a TAS 
Hurdcs, y que su majestad los citó para 
ayer mafia.na, contra lo que ellc^ esperaban, 
ereyondo quo fuese c! sábado. 

Añadió, quo en, en discuríio habia hecho 
un resumen de VKIO lo aeaocido durai.to los 
tres m.eses quo hace quo no so celebran 
Consejo.-, do esta clase; pnisando en ?eríui>!a 
a ocuparse e'i jiolilica exterior, (lo íO'os 
!os prnb!pma.s (¡ue en la octualidcd afectan 
al mundo ; entre otr-.is, la Conferencia de 
La I layn, ia política írarr-e-ía, !c3 deudas 
alemanas y las noímtivas d.- Frai.cia a re
ducir sus créditos: la cue-t 'ón do Ir lamla: 
las no.f?ociacioiifc¡s oomcrcia':ís con la repú-
bücn frnnros?,, que van por el mejor cami
no, eí-perando que en breve tiempo firribon 
a un feliz término, y otros asuntos do pal-
pita.nto y general interés, ocupándose a so-
Pfuido de lo intí'rior, muv especialmento de 
los problemas cc-onómiccs que en las CK>rtes 
so doliatipn. y. por último, del viaje dVi 80-
bera.no a Las t lu rdcs , que ya está ultimado 
y determinado, retrasándolo un día, J sien
do el martes, por consiguiente, en lugar dol 
lunes. 

La Nunciatura de París 

Copiamos do «La Croix»: 

«En nues t ro número del 9 del co r r i en t e 
dimos cuen ta , a t í t u l o m e r a m e n t e infor
mativo, del comunicado enviado a l a Pren
sa a proposi to ttel cambio d e impresiones 
que mcnsíeiur F'oincaró hab ía manten ido 
con la Comisión r ena to r i a l do Neg-ocios Ex
t ran je ros ; comunicado en el cual , según 
los comentar ios da c ie r tos per iMicos , se 
hab lan quer ido ver, como ya dijimos, di
ferencias con el Nuncio y l a Cur ia Roma
na, que nos parec ían do todo p u n t o inadmi
sibles p a r a el buen eent ido francés. 

El 9 d e jun io monseñor Ce r r e t t i fué re
cibido por monsieur Poincaré . Inmedla ta r 
m e n t e publ ica «L9 Mat in», con el t í t u lo 
«Se nos comunioa>, l a n o t a e ignieo te : 

«Despuég da Ja emtrevista del presidemte 
del Consejo con la Comisión de Negocios 
Extranjero» dol Sfenado, so ha entregado 
un comunicado a la Prensiu Algunos dia^ 
rios italijinos y franceses han afladido, res
pec to al Vat icano y a la N u n c i a t u r a Apos
tólica, iríformaciones equivocadas.» 

Esbaa e r róneas infoi-rmaciones son, índu-
dablememte, los propíisitos a t r ibuidos a ' 

le quien habla | mon^i^ur Poincaré sobro la N u n c i a t u r a v 
el Nuncio ; son los rumores reli j t ivas a la 
situaición do monarefíor C a r r e t t i ; son los 
coracintarios acerca de las ce remonias y re-
un;v>nes presididla'! po r él; es la ac t i t ud 
a t r i bu ida con es te mot ivo a una elevada 
I)e."rionaliclad ec!iesiá.stica, q u e no h a hecho 
caso da t a l e s insinuaciones. 

En muy de alabar que hayan sido de ese 
modo rectificados c o m p l e t a m e n t e esas co-
m.cntarios tH la Prensa, que xecopclabrn. 
por .su tono, los t i empos eíi que Waldeck-
Rcus-jonu y Comtieo, d e t an tri iste memoria , 
frsg-uaban la supresión de l a Nunc i a tu r a , y 
quo eran impropios de la época ac tual , cñ 
quo el Gobierno francés, mejor or ientado, 
la ha restablecido.» 

Hci7 la Agencia IIr.vas comuni>;a la si-
s u i e n t e nota oficicsa: 

«l'.lonsieur IMillerand, prcEÍdento de la re
pública, ha recibido el lunes por la t a r d o ! 

Una Comisión de presidentes do las. so 
I ciedades afiliadas a la Casa dol Pueblo, vi 

. — . . . u„„^,^^, .,^^ „ . " * " "" ' ¡c i taron al jefe del Gobiex-no para p ro tes ta r ' 
^«leoido asi. contrastan las man s reposadas, a monseñor Cer re t t i , Nunc io Apcatólico.» de la forma en quo se sigue el eumarío por 

Artef! cl© comenzar la ses ión da la ta r 
de, los d ipu tados que e s p e r a b a n en los 
pasi l los c o m e n t a b a n l a s i t u a c i ó n pol í t i 
ca, t o m a n d o como Base el Consejo cele
b r a d o en Pa lac io . 

Supon ían todos quo en su v i s i t a do 
ayeír, e l s eño r B e r g a m í n e x p o n d r í a a l 
Eey Eu deseo de sal i r del Gobie rno , por 
m a n t e n e r un cr i te r io d i s t i n t o de sus com
pañeros en c u a n t o a a l g ú n a s p e c t o d e l 
prob lema do Marrüecns , y quo s u m a j e s 
tad convocó ayer maüana el Consejo pa
ra t r a t a r de contener el d e r r u m b a m i e n t o 
h a s t a l a a p r o b a c i ó n del p r e s u p u e s t o . 

S e . suponía q u e ol Monarca habí.<v lo-1 
grado r,u propós i to , p o r q u e a su l l egada 
a la Cámara , e l sefíor Sánchez G u e r r a ! 
a s e g u r ó qua n o p a s a b a nacía, .y es ta se
gur idad fué c o n f i r m a d a m á s ta rde p o r el 
c o n d e de Buga l la l 

La reconstrucción de Europa 
El Sol publica las siguientes declaracio-

neB del señor Cambó: 
«Creo, firmemente, que España , por con

veniencia política y por interés económico, 
debe formar parte del Sindicato de recons
trucción. Abstenerse, seria dar una prueba 
más do nuestra incapacidad. 

Es evidente ^ue hay necesidad apremian
te de acudir con toda clase de auxilios para 
reconstruir los países que, como Rusia. Aus
tr ia y otros, atraviesan por una situación 
aflictiva, y la oonveniencia quo para reali
zar esa obra se agrupe cl mayor número 
posible de naciones europeas. 

Es te concierto evitará complicaciones in
ternacionales, y do ahí que yo abogue resuel
tamente por que España sea una de las 
concertadas. 

Por lo que respecta a l interés económico, 
hay quo tener en cuenta quo de la recons
titución de Europa depende que España no 
pierda mercados tan importantes como los 
de esos pac'ses que están hoy empobrecidos, 
pero que en fecha no lejana serán para nos
otros una gran fucnto de riqueza. 

Cada una de las naciones concertadas apor. 
tara aquellos medios do que disponga; nos
otros, por lo pronto, y sin perjuicio para la 
vida de nuestro país, podemos exportar cal
zado, productos derivados del corcho v al
gunas clases de tejidos. 

La abstención, pues, sería absurda e in
sensata. Pero, en fin, creo que en esta oca
sión entraremos en el buen camino, puea 
tengo noticia de que nuestro Gobierno ha 
telegrafiado al de Inglaterra participándole 
!a resolución de entrar en cl conci^Tto y el 
propósito de que se constituya en Madrid un 
Comité nacional, el cual contará, desde el 
primer momento, con toda clase de garan
tía» por parto del Gobierno.» 

eefiores Martínez .^.nido, Arlegui y Regue
ra!. 

También le visita una representación del 
Centro Comercial Hispano Marroquí, pi
diendo mejoras parq la easeúanza al im
plantarse ei Protectorado. 

« • * 
(El Conrrcso cc!cb-ará dos sesiones el lu

nes. En la do la mafjana se discutirá el pre
supuesto do Gracia y Just icia, y en la de la 
'arde el proyecto sobro contrabando y de
fraudación. 

£1 v i a j o a L s s H u r d e s 
El ministro de ¡a Gobernación mostró de 

madrugada a lc« periodistais un mapa de la 
provincia do Vicates. Reñalando en él la 
n i ta que ha de .vguir su majestad el Rey 
rn su viaje a Las Hurdes . 

Aífregó quo, dadas las dificidtad'es do! 
viajo, podrían ir a la expedición un perio
dista y un fotógrafo, dejando a la dlecoión 
de los periódií'r>s cuáles habían de ser. Se 
los p:"(-pordonará a estos dos iodo cuanto 
el viaj,,' reqiiii^ra. 

Xos redactores que deseen agregarse a ¡a 
expedición putVien hrccr lo ; poro Ubremonte 
y sin quo so les fa:',iUto al^solutamcnte nada, 
excepto un carnet espo^-ia!. 
Cicn-íío c c S í o s c n a t ^ n r e s s s r e ú n n e 

El duque del Iniftutado convocó a i.na 
rouni'ón a varios senadores, la que so cele
bró ayer tarde en la sección quinta del Se
nado, acudiendo a ella 80 senadores, a)gn. 
DOS de los cuales traían la representación i 
de oíros, por lo que en total ascendían a \ 
108 los representados en la reunión. 

Después de hacer uso do la palabra va
rios do los reunidos que entendieron que e! 
proyecto tal como ha solido de la Comisión 
de la Alta Cárn^ra está peor que al llegar 
del Congreso, pues las modificaciones i r t ro-
ducidasf no aumentan los ingresos, y, en 
cambio, empeoran la íorma de tr ibutar , acor-
daron hacer constaar quo no se niegan a con
tribuir ai levantamiento de las cargas del 
Estado con un aumento do tributación, po
ro pidiendo quo se haga en forma más equi
tativa. 

Se nombraron para tales fines las siguion-
tes ponencias: automóviles .v carruajes, du
que do Alba, marqués de Camps y coi'do 
do Plasencia; Utilidades, marqués 'o Ur-
quijo y señor Jiménez Arenas; Títulos .y 
Ordenes militares, duque del Infantado, mar 
queSes de la Mina y do la I lermida y de 
Rafal y conde de Cásala; Arrendamientos y 
expropiaciones, los marqueses do la I lermi-

lujo, ya que las que se sacrifican, llamadas 
lechale.s, son poco nutrit ivas, en Barcelona 
la carne de ternera, de reses más crecidas, 
constituye la baso de la alimentación. Por 
el contrario, a la clase obrera en nada afec
ta el problema, por .ser carnes de buey y 
carnero la que consume el 95 por 100 do 
ella, y en todo momento se encuentra c! 
mercado suficientemente abastecido de esta 
o!ase do carnes. 

El 10 del actual terminó la vigencia de! 
régimen llamado de unificación de compras, 
en el abasto de carnes vacunas, que ha ve
nido rigiendo desdo 1 do octubro do 1021, 
y en esto periodo faltó c^me en varias oca
siones, se encareció 50 céntimos por kilo 
da una sola voz. se ha sacrificado ganado 
de la peor calidad, y más , se ha causado 
una enorme perturoación a ia riqueza gana
dera de Cataluña; pues los ganaderos, des
alentados, han desistido do la roería o so 
han visto obligados a exportar su ganado. 

Hoy, al tratar de implantarse un ni^evo 
régimen por el Municipio, croemos de in. 
teres para nuestros lectores darlo a conocer 
la opinión sobro problema tan vital de 
aquellas personalidades quo por estar inte
resados ea ello tienen completo conocimien
to y dominio del asunto. 

Para poner en práctica nuestro propósito 
nos dirigimos a don José Batis ta Molíns, 
presidente de la x\socioación do abastece
dores y t ra tantes do ganados, quo nos re-
cibe con la amal)i]idad y exquisita cortesía 
que lo caracterizan, y accediendo a nues
tro ruego, se pono a nuestra disposición 
para ilustrarnos con su valiosa opinión so. 
bre el problema del abasto do cameíi. 

— ¿ E n el momento actual, con el nuevo 
régimen, en qué forma so verifica el abasto? 

—El nuevo régimen no es tal, pues so li
mita a quo el .Ayuntamiento, obligado pof 
las circunstancias, ha autorizado a los abas
tecedores da carnes vacunas para que pue
dan sacrificar en la forma que !o hacían 
untiguaiüente, pero sujetos a Ja tasa. .Ahora 
bien, conviene conocer en qué consi:;tía e! 
llamado régimen de unificación de compras. 
En primer-'s de febrero de 1920 el .Ayun
tamiento, decidido a intervenir y regidnri-
zar el mercado do cnrtics, sometió a los 
abastecedores do carres vacunas a dicho 
régimen, cuyas b5.se=; ol)!i^'ol)an a todos los 
abastecedores a íor.iiar asociación, cfccVar 
todas sus operaciones bajo la más directa 
fiscalización do !a Alcaldía y a acatar los 
acuerdos de la misma, quo fijaría mensual- i 
mente ei precio unitario ¡inr kilo en cana! ¡ tanto. 

cuencia el retraimiento do la indua^ia ga
nadera^ Sería una %;luoión en paft« a «.-t»' 
tase del problema ia creación de un mor-
cado de ganado vacuno en Barcelona, p u w 
mientras las reses bovinas aeoesaria» para 
el abasto tengan que adquirirse «1 oomi» 
sión, como hoy se compran, ios abMtace-
dores se arruinarán y el públioo no ]-<xJrá 
toner carne a precios reducidofl. Estable-
L'iendo un mercado para oonoertar las resee 
a peso, se daría un gran paso hacia la so» 
lución. Pero no bastaré solo con la crea
ción del mercado; es preciso í o m e n t u la t-af-
da do ganado a peso, pues de no ser así, 
ningún resultado práctico s© obtendría. 

l í a y que evitar las perturbaciones que pro
ducen los abastocedore* ocasionales, que só
lo aparecen en épocas anormales, i>erjudi 
cando a loa verdaderoé abasteced<»es, que 
por tener su negocio montado, e ^ ^ toda 
empresa industrial, sufren tma competen
cia desleal, ya que dichos elementos no ac
túan más tiempo que aquel en que, por ft-
casez o abundancia excesiva d e carnes, el 
mercado sufro una crisis que aprovechan 
en beneficio propio. 

Otra de las causas del encarecimiento de 
las carnes es el excesivo número de oanji-
ceros quo existen en Barcelona, dando ori
gen a que por su limitada venta y propor. 
cionalmente grandes gastos de explotación 
en su industria, se vean obligados a recar-
gar eJ margen de sobreprecio por unidad. 
Lo forma de combatir esta fase es de gri^n 
sencillez. 

jEs muy importante tedo lo referente a 
los subproductos, pues si las autoridades 
se preocupasen de dar facilidades para su 
utilización, podrían producir un rendimirn-
to que forzosamente desgravaría los precios 
de las carnes. 

y para ser expendida al detojlo en tiendas 
y mercados. La finalidad do estas bases | 
había do ser altamente beneficiosa para , 
abastecedores y púbiico, ya que la fiscaliza- ' 
ción do las diferentes facturas de compras-; 
de abastecedores tendía a evitar los abusos 
qua cometen los 

E! valor de las pieles y cueros ee tambi ín 
un factor principalísimo que deja sentir su 
influencia en la cotización del ganado, y do-
b;'a facilitarse el libre comercio de lus mis-
nin.s; pero, desgraciadamente, lejos de ser 
así. se imponen a lo mejor grávameles y 
trabas quo dificultan su exportación. 

—¿Qué opina usted sobre 1» tasa v igthte? 
—jE! régimen de tasas lo juzgo, [wr lo 

¡•;enoral, perturbador y peligroso. 
Si la tasa no es adecuada, mata la pro-

duoci"ón. Si no es general, aplicada a todos 
ios factores que contribuyan a la elabora
ción y venta de un producto, resulta irri-

-'•- injusta y acarrea serios, trastornos. 
•I' do no extenderse a toda la nación en for
ma proporcionada, t rae , por efecto del des
equilibrio, escasez en unas poblaciones y 
abundancia en otras. 

Las autoridades, obedeciendo distintas 
presiones y faltas de elementos de juicio, 

agentes de compra gallo .' suelea establecer tasas inadecuadas y se opo-
gos, quo es uno de los factores que más ' "'^^ "• *"''" "' - — •'-
contrihiuyen al encarecimiento. Otra do las 
bases obligaba a la Asociación a fomentar 
por todos los medios la, t raída do ganado 
vivo para BU venta, y especirdmento, a rea 
lízar intensa propaganda en los centros pro
ductores y mercados catalanes, así como 
.adquirir, a! precio curricnto en pla.^.a, todo 
e! ganado quo so prescnt.'ise en e! Matade
ro por particulares o Asociaciones de gana
deros. 

En fin de marzo del mismo año, en el Go
bierno civil, juzgaron que el rét.'impn es
tablecido para el abfisto era atentatorio a 
la libertad do comercio, y aún cuando dicho 
régimen había producido ima baja en los 
precios de 75 eéntimo.5 por kilo, fué revoca
do y dejado sin efecto el acuerdo consis
torial, cesando !a actuación cl IMunicipio en 
todo lo relacionado con ol obasto de carnes. 
Uno«i meses después fué todo modificado por 
la Delegación gubernativa., de forma que 
todos los abastecedores do carnes vacunas 
constituyeron una sola entidad industria!, y 
d(í la misma manera los agentes de compra 
gallegos, que al cesar JA fiscBJiza/>;ón de bis 
diferentes facturrís, por quedar roducid.-n a 
una sola, podían obrar, según crtsiviiiiera 
a sus intereses, y motivaron inmcdiatarnen-
te un alza en los precioáv 

Al levantarse la suspensión de garantías 
pasó otra vez al Ayuntamípnto la cuestión 
del abasto do carnes, y mientras la Comi-

„ _ _ sión municipal de Matiaderos estudiaba el 
da, do Herrera y de (íawips y los señoies ' régimen quo V)nvenía implantar, dejó su!i-
Ferrer v Vidal y •A.zpeitia. E n todas estas j siatente el decretado por el gobernador, n}as 

as actúa de secretario el señor Co- j como cl precio de tasa era desproporcionado ponencias 
mas Argemir, 

POLÍTICA E N PEOVINCLViS 

R e u n i ó n d e l a J u v e n t u d n a c i o n a n s f a 
BARCELONA. 16.—Eu el local de ia 

Lliga Regionaliata se han reunido significa
dos elementos do la Juventud na^cionalista, 
que permanecen adictos' a la Lliga, toman
do importantes acuerdos encaminados a ha
cer constar la adhesión de estos jóvenes al 
Comité de acción política de la Lliga. 

E n dicha reunión se ha hecho cxinstar la 
estrañeza do que continúen ostentando car
gos de esta Juventud nacionalista, políticos 
que están fuera de! partido. 

desproporción 
al costo, los abastecedores decidieron no 
continuar el negocio en la forma quo so ve-
nlo desarrollando. Y así, antea de estable
cer ningún otro nuevo régimen, vióse preci
sado el Ayuntamiento a dar libro entrada 
en el Matackro a todos -<fc~.s abastecedores 
8i bien dejó sub.sistento la tasa. Y císta es 
la actual situación. 

—¿Creo usted que con la últim.a disposi. 
ción del .ayuntamiento puedo resolverse el 
problema? 

—Desdo luego, que no. 
—¿Do qué forma puode obtenerse, a sti 

juicio, la solución? 
—Varias son las causas que per turban, en

careciéndolo, el abasto de carnee , por tan
to, para solucionar el problema, necesaria-

Si padece inapetencia, 
debilidad, raquitismo o 
está convaleciente de al
guna enfermedad, nece
sita tomar todos los dias 
tres cucharaditas de este 
agradable reconstituyen
te. Estimula inmediata
mente el apetito, acelera 
la nutrición y favorece el 
crecimiento. De usted a su 
hijo desde hoy el cono
cido de todas las madres: 

Jarabe de 

en a toda elevación de precio, aún pro
bando la necesidad de ésta. Y asi se da el 
caso do que al abaratarse el producto, el 
vendedor se obstine en no rebajarlo, ante 
el temor de que no le autorizarían su ele-' 
vaiíión al encarecerse. Puede apreciarse que 
con ello se impide que ©n momentos de 
abaratamientos del producto el consumidor 
pueda beneficiarse ^obteniéndolo en su justo 
valor. 

Mucho más perniciosos son loa efectos de 
no ser la tasa general y aplicada a toda la 
nación. Si no se tasa el ganado, por ejem
plo, ¿a qué tasar la carne? Y no existien
do tasa en IVfadrid, Bilbao, Valencia, ni en 
el resto do España, ¿por qué ha de subsis
tir en Barcelona? E l ganado, como todos 
los productos, irán donde no encuentre tasas 
ni restricciones ; en consee-uenoia, tendremos 
quo en Barcelona obligadamente ee ha de 
"omer poca carne y mala. Porque, si en 
Madrid se vende la carne en canal a mayor 
precio que en Barcelona (donde el transpor
ro y la distancia recargan el coste), lo bue
no so irá a Madrid y lo malo y k> que aUf 
sobre será para nuestra ciudjíd. 

Entiendo, por tanto, que la tasa deba 
ser abolida,"como lo ha sido, si no d e de-
:,>-ho de hecho, en toda España. 

—¿Es decir, que usted es decidido partida 
rio del régimen de libertad do abasto? 

—Estoy plenamente convencido de su bon
dad. ' _ 

Si no hay rostrioción algimft, en los pre
cios, no faltará carne de la calidad y en la 
ca,ntidad que el públioo esté dispuesto a ad-
qi.iirir. La libre concurrencia impondría la 
limitación de precios, máxime no siendo, 
como no es posible en el negocio d « car
nes, confabulación alguna. 

El régimen de tasas representa la intro-
n i s ión do los Poderes póblicos en la vida 
mercanti l , y a la vez la dejación por par te 
do la aut<->ridad do lo que «on sus funcio
nes propias y obligadas. Porque se da el 
c.-,>o, quo mientras con la tasa se atenta 
¡1 !r. ley do la oferta y la demanda, per tui-
bnndo así la producción, los Poderes pií-
bliz-os olvidan en absoluto sus funciones pe
culiares ; así vemos que mientras un gober-
nador o un alcalde mata el tiempo estable
ciendo precios en forma arbitraria, por ca
rencia de datos , el ministro olvida la regu-
larizaclón del transporto y deja d e favore
cer la olalioración y expendioión de sub
productos. El gobernador abandona a los pa
tronos ante determinadas exigencias de loa 
elementos que han de intervenir en eJ aban
to y eJ Ayuntamiento echa en olvido todo 
cuando concierne a la buena organiza
ción del Matadero. Do esto último y no do 
!ft8 tasas debían preocuparse las autorida
des. 

COn esto puedo asegurar, se ecms^ j í r í a 
In normalidad del abasto y la estabilidad en 
los precios; y al mismo tiempo ae corta-
rían de raíz los abusos de abastecedores oca
sionales, que tan hondas perturbaciones ori-
gitian, dilatando la matanza en épocas anor-
males de extremada abundancia o de mar
cada escasez, ,7 produciendo inflaciones en 
1.a cotización del ganado. 

Precisamente hoy es probable se hable 
en .sesión municipal dol a sun to : veremos 
cuál es la solución que so acuerda. 

No queriendo abusar por más tiempo do 
la amabilidad del seüor Batis ta Molíns, no 
queremos por boy pro!on!,»ar nuestra entro-
vista. 

J . VALIENTE 
Barcelona, 14 junio. 

Más de 30 aftos de éxito creciente. Único aprobado por !a Rea! Icademia de Medicina. 
Btchace ustid todo frasco donde no -- ' se lea en Id enqucta exterior HíPOFOSFlfÓS SALUD 

impreso en tinta roía. 

El crucero "Reina Victoria" 

(SERVICIO Tr.LEFÓ.NICO) 

F E U R O L , 16 .—Debido a l es tado d f l 
m.ar, ^ u e i m p e d í a p rec i sa r el r e s u l t a d o 
d e l as prueb:iR, regresó a e-ste puer to ol 
cruí 'eto «Reii.u. V ic lo r i a Eugenia». 

M a ñ a n a sa ldrá paiu, efectuar las pruc« 
bas definitiva.?, que son la« do t b o lor-
Eftdo. 

ú^ 

pasion.es
bera.no
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Ordenación íerroviaiia en el Congreso 
Coun.iua '"i úiscusl Ja del rresupucsto de í istruccíón pública. 

La circu:acióa fido/Jr.ria d > Marruecos en el Signado 

CA9A T!E^^ ' 

SEÑANDO 
BBSiON D E L DÍA 18 

Abre ¡a SBSJóu a las cuatro y media el 
señor Sáneliez de Toca. 

En c! bauco a/.u! l :s ministros de Esta
do, Marma, lUc ienda e Instrucción pú
blica- . „ 

RITEGOS Y PREGUNTAS 

•sto asunto. Kx;tmina 
cperaeíones baiiosriiw 

dfi Kstftdo 

trr: i'o ]a inírimelación lo quo iba a decir 
antea, {¡(isas.) 

Una vO'Z : S í ; ¿Qiiu^ dijo Moret? 
E! riarqní^s do KJG'UEE^JA: Pues dijo: 

es una progunta larga y una interpelación 
cort.i. í/i.-ífts.i 

El P R E S I D E N T E : M i - b ien; pues si-
cranjos ese n'-rrimen mixtí") y corno ya ha tor-
tninndo la pregunta lar?a. aljora empieza 
la !nt-^rpr>lR.c:rtn corta. (Mns risat.) 

El iriaroufe do FTGUEPiOA: Como gue 
teniíinó enseguida, 'fíísas.) 

.*.s( lr> hafí-' después de breves palabra.?. 
El señor W A I S . de la Comisión d© Pre-

Rupueofos, Ckspone la ¡oboT de eJl.T, liaoiendo 
notrtr qu6 no ha introducido miis que levea 
ounientos, plennrir-ute juw ifieadoíi. 

El pfesidento del CONSE-TO Re muestra 
ronformis cf/Ti el criterio del marquéis de Fi-
i^ieroa, soflteiiiendn que» el Gobierno ea quien 
debe croar y dotar en pr^supuestoB Ifw ser
vicios y qua en buena doctrina no cabe 
eu í íin er,t'>, insteria r.e intríxluzícsn aumcü-
tOfs por las Cámaras, ni por enm¡endR«4, se

t a Circulación fiduciaria er\ 
Marruecos 

i l rnarq\iÓ8 de COli'l'íHK explana una 
l,tí»>i>6l«cióa sobre 
d e t ^ a á v n e n t e las 
qxia se . «jaJizan por el S'.anco 
itmoé» m <ú Korlo de África, CATC: las quo 
vulnera, los derechos espftñoles €5St;pulados en 
M Gotivenio de Álgeeiraf!. 

Segün la úl t ima Memoria publicada por 
dieha entidad baticKla, resuit.i <;,IP la eir- . g/in m practica, ni por votos particulares. 
eulaoiÓQ fiducisri* írar.cosa, c^ri ré ínnen ; El marqués de F l G E E i i O A roe-tifiea y 
4« oiroiilftcián forzosa, aican;'.a mnch^>:» ini- di-e qu'-i el articulo 128 del roglamento, no 
ftmes de i ranios ous no '•sn/m garantizados • sólo prohibe los enmiendas sino también la:; 
por nt&tvm en o ro : er, cambio, pe va re-Udicioues . 
dueifüdw la moTi'wla p-wel espaf'o!», no . pj, ^^¡-¡nr PK'nKEGAIj pregunta í̂ i el mar-
obstante estar garantiíftda por grandes J'O-1 q,,,!,, jg, FiRueroa sostiene que, !o que no 
seMas en on>. ! pucflo hacer !a Comisión es sJter.-u- la cifra 

E l tniaistro Í9 ESTADO manifiesta que i X,QI-:.\ d.j ¡os presupuestos, o EÍ lo que no 
lo túismo este Gobierno que c! anterior se : p^;«do es introducir niníjún aumento par-
h a a ocupado de este asunto, basta el ^ punto Pial. 

da que merced a las gestioues dei restado j Afirma que, la Comisión debe tener facul-
Mttftñol'. el Planeo" fraucís reformí'» algunos tad ¡inra oíilisar al recto empleo do las par-

" M'lns del Prísnpncsto. 
¡%1 scfior SALVATELL.Y opone ,a la té.sis 

del marqués de Figueroa la afirmación de 
nuo la l'oinisión de Preaupuest-os tiena fa-
cull-ados para motlifietir la propuesta dol Go-
bienso. 

'El^ P R E S I D E N T E «ostifne que en dc-
("rminados caso?, '•orno cuando una aten-
u/in no está lealmento servida, en el pro
vecto, o cuando baya oblijacionesl legales 
instiñcienlemente dotíirip;?, puedo la Comi-
;,;;!'ia proponer aumento de p.astos. 

ORDEN D E E DT,\ 

«Bttañol, el ^ • ,„ > 
Mtfttutos que no convenían a nuescro inte-, 
réñ. Agrega «rué hace unos días m ha br-
mado Sn convenio con el Banco de Espaua 
para que extienda activamente sus servi
cios *n el Norte de Marruecos. 

Bectifican ambos -aHo^re .^^ ^^^^^ ^^ ,̂_ 

S'o aprueba el acta de la u t ima sesión 
8« aprueban varios diutámencs, entie 

ellos u¿o de la Comisión pormnnenle do 
C i e n d a sobre el proveció de ¡«.T - " P ' » ; 
do ft las familias de los Renerales, efe, j 
ofieiales de la Guerdia civil y a "^ <3« ^O'̂ ^ 
el personal dei Cuerpo de ',arrj>int. es ios 
beneficios que concede a las de las toe 
individuos de tropa de la Guardia civil, la 
lev de 20 de mayo da 1020. 

' E ' Senado pasa a reunirse en sección^-
Se reanuda: y después de darse cuenta 

del resultado, se levanta la sesión. 

C0N6RE 
SESIONES D E L DÍA 16 

POB LA MAftANA 
Comien-/.a a las diez y d i c , presidida por 

el conde de Vv.-nMl. Asiste el mmwtro de 
Instrucción piibiicii. 

OllDEN D E L DÍA 

Ei presupuesto de instrucción 
Pública 

Prcsi¡rae esta discusión. ^ . ^ 
' E l señor C'ASTEEE, .ie la Comisión, con 

tes la a ios «<.&•' 
con T ALu-m y 

Romero jíarti i ioz, Gas-

ji'í.'.e r.o; 
y J^íeiíu r 
urtsup'.:oí!,o 

,r t i : úi'.to el señor Gascón 
- e c! ' .L'rrzo lioclio en o! 
pfj de li! cu'-efniR7,a, ol "-• 

r,rotcLde fjuo deben 
C el KCfíor i'i y Ku-

•;o 'o oue es posible riontro 
,;d>U, tan sólo de un presu-
.;.ir>i1(> con el sabor Gascón 
"••iai <iue pM'a favore.'Hír la 

!ir;ca~. g:;ní'rales, no 
entro IÍM distintos 

:-,r Tlruiera Míotínf: 
di<.rnii;ui's:' ios : 
fier, (';c"ou'-'.-ic¡i 
d» in r'-.n'i-lad. i 
prít«'o Í!';TI'. Cr 
y Msr-u cu !'pr 
í l í ' íulT.. u! 1: .C;̂  
oxi'.íc in::'i;>i¡ia, 

i¡i'''-'>''"s. _.,. , , 
' r ' - . ' - ia In metarria del sef.or Silio, con la 
o re .fTc muestra conforme en muchos pun-
t os. , i 

Di( ." ouo dentro de oM-e presupuesto serán 

cu 
¡ií!a-l 

c r - .1 ,1 íiuuaJm'': i\' •is de tiOO escuelas. 
Pfli-a lórrar una veidadera sele'-cióu eutro 

les mawtroB se aumenta la inspección de 
la Primera ensofian'/.a. 

Ticfinén'lc'i n las escuelas de aprendiza-
1e 'm'eni ' ics ta oue se ci-an por vía de ensa
yo', y que con ella se peridfrue desarrollar y 
fomentor vocaciones 

ínter-non'1 el s.'-'ñor 

PRESENTACIÓN DE 
CREDENCIALES 

Los ministros cié Bolivia y Hungría 

Ei "'ríiicípií do Ahlur ias , con su j.-f.; 

El señor B.ARCIA pide la palabra para 
o]x):iers© a la discusión del proyecto do Or-
den.Q<:'ión ferroviaria. 

.Dice que las facilidades ofrecidas al Go
bierno lian íiido sóio }>ara la discusión de 
los presupuestos y de los píxvyectos tribiita-
i'ifjs, y quo puesto que queda poco tiempo 
para ello, no es posible dedicar el tiempo 
a ose proveet-o. 

El PPESI I f f iNTE manifiesta quo desda 
hace tiempo el Gobierno v la Presidencia se 
habían puesto do acuerdo para poner este 
proyecto a discusión, y añade, que esta no 
ha de perjudicar la de los presupuestos. 

El señor BAEGTA habla de la dificultad 
'la la discusión del proyecto por la varic-
d,ad do tendencias opueRtof! quo recoge. 

El prosidento do! COK^E-TO rechaza in-
sinuRí-iones del señor Barcia sobro la prisa 
del Gobierno en sacar adelante eete pro
yecto. 

Sería conveniente quo t i s minorías fijaran 
su neliiud. ¿No se quiere c^'i'> VJ. O->bicr. 
no mantiene su preferencia do disí'usión do 
loe presupuestos y de !;« ¡oyes tr ibutarias. 

El señor P J . M X I I A : Pi cciuo dice el prc-
sid-,nte, el prob'ema apremia, esttidiese.lo, 
pero no KC ado'it^i el téiTiino medio de ha-
oerio paso un día, entro la discusión de los 
prosupnostos. 

No so puedo culpar al Porlamonto, del 
trastorno de los transportes. Son culpabloa 
solarrKntc las Compañías con sus ambicio
nes. 

YA presidente del CONSEJO insiste en 
i!uu reconoce cfmio de interés nacional la 
discusión de la Ordenación ferroviaria, pero 
quo la subordina a la aprobación do los pre
supuestos y a la de las leyes tr ibutarias. 

El señor SABORIT dice que las facili
dades parlamentarias ofrocidaa al Gobierno 
o iian sido solo para la discusión de pro-

supuo>tos. 
Añada que si se íhan de discutir otros 

proyectas, olloe poJlirán que se discutan 
otros do carácter social, copao el de coloni-
züí'ión interior. 

de ftatud.os y su xirulc;SOr scüor Uoi.Zül.a 
i'oDie, pajó la üiaúana ue ayer cu ei í.lusoo 
do Jlisioria Natural en sus estuaias í*.-
bro esta especiaJidal. 

Por el i i o l i a r c a fueron recibidos ou au-
diBucia, ios i ' i ü . l a r e s s i g u i c r t e a : t i t^firiO-
l a l de la Avumda, luurqués do i ' i l a ' v s ; 
í^udilor don Franc iaco i 'c^o ; coroMcl d o n 
ll .ca.rdo Eeruáudez, t en ien te coronel d(in 
Luis J iménez y coíüa.idauíxi üon I''ríi..= 
cisco MedialJea, con su hijo ilua Pa
bla, alférez. 

'í'ar.-.bién fueron reci'bT.los po r el S o b e r a 
no el c a p i t á n de l i egu ía res , m a r q u é s del 
Castil lo de J a r a , horido cti M a r r u e c o s ; ol 
c ap i t án de C a b a l k r i a don Tomás de Li -
uiors y iicugutro, y el of.eial de lícguba-
Tess sefior FoJavioja, convaleciei tes tam-
bié:i do África. 

* » • 
L a Bobe rana fué C[aupiir.if':.t3da por 

los princ.jiü.s dü i l o h o n k d i e y la duques;^ 
de la Victoria. 

* * « 
A l m o r z a r o n con su m.ijc.: tai¡ el Rey 

la Coni.aion do jefes y of 'cialcS del le-
gimieuto d e La t -ü ra ia , qu.e ii;i w.íiido a 
dar lo ias graci . is per hat<er onviado iin 
a y u d a n t e co_; fu r̂  p-csei i tación a i ' -perar 
en A l m e i i a ol regreso, eii i epa l ru i c ion , 
de dicho r-'giia enio . Euriiiaii bv C.)misión 
el leniontü coronel don Migue l Gai; pius , 
corua::üa:]t<s >Jon iiaí>ilio Jxió..-, caiiiláxt 
don Rica rdo liadxi, t e n i e n t e don .Juaiii T a 
pide y ailére/. dou (iarios García l..>mco. 

» » » 
Ayer miañana tuvo lugar en la aníecií-

m a r a regia el so l ' imne ac;o d e la presen
tación do c ro i j nd i a i e s a su i i ia jc /uaj po r 
el m i n i s t r o de Bol iv ia , don S: - ióu l ' a -
tifío. 

Desde el l í o l e l i l i t z , <!oi;!]o .se hospe
d a , m a r c h ó ésto a Palacio, acom-pañado 
de i p r i m e r introduct<.¡r do embajariorcs, 
conde do Vídie, eu c.-irro.'ía. de l ' a ; ! 3 , do 
ga l a do las liedles Cabal ler izas sií.;uícndo 
oirKS, en las que iban el sccrei.ano soñ^ir 
Os t r ia , el agregado m i l i t a r ni.nyor señor 
S' ,rrano y dem ;S a l to porso; al do la Le= I 
g.acióii. 

Auunci,':do por el corid> d e Vell'.', pr.KÓ 
el nufivo rop. 'csoniante do Bolivia o i lus-

^ 

IZAUONES 
E BOLSAS 

DEPORTES 

MAOPaD 
i por ICO Intaricr.—Serie F , CO.SO; E , 

70; i), 70; C, ÜÍ ' . ' .Ü: B , 69,ció; A, b9,',fu : 
(•i y t i , 70,50; i'.foronicd, 00,80. 

" pci- ÍOJ i^lítaricr.--Serie F , SG,50; 1-,, 
So.i'O, 1), st),;;;;; L . al; l i , S i ; A, 87 ; (, 
y i l , 87. 

4 per iOO Air.CiUzr.bia.—Serie C, 87,üO. 
13, .';7,50; A, 87,oO. 

8 poi ÍOO Aillo, tizublo.—SVrio V, 94,40; 
¡i, ; ' ! , ! 0 ; 1), 01,10; C, 94 , i0 ; B, 94,40. 
A, 9 i , í 0 ; Difenntcs , 94,40. 

5 pci' 100 i"í.:;icrt;.:abi3 (1917).—Serie I). 
D4,to; C, 94,40; B , •;4,40; A, 94,-iO. 

Obligaciones del TcsDrc.—Seria A, Í02,0,">; 
li, 102,00 (a dos años) ; seria A, 102 ,^Ü ; 
1!, 102,20 (a do.; aiios, nuevos) ; serie A, 
102,¿O; B, 102,20 (a seis meses) ; señe A. 
101 .o,"; B , 104,00 (a tres meses) . 

í-yuiítamiouío do Madrid.— Empréstito 
del .-iño ]8f>8, 75,50. 

Cédulas hípoteosílas.—Del Banco, 4 por 
100, 80,50; ídem 5 por 100, 09,7ü; ídem 
O jior 100, 107,45; oédulsa argentinas, 2,27. 

Acciones—Banco de España, 512; ídem 
Ídem (bonos), 025; Banco Hipotecario, 
200; ícieiH i l i spauo Americano, 195; ídem 
Español Crédito, 128; ídem Kío de la Pla
ta 220; A:',úcar (oruinaria) , contado, i32; 
Elcctra, A, 74; M. 'A. A., contado, 029; fin 
pró.xi.-no, 331.50; Nortea, contado, 311 ; fin 
corrieute, 310.50; iVIetropolitano, 187; 
Tranvías, fin mes, 85,25. 

ObUá&cioaas.— Azucarera (bonos), 92; 
ídem Cítaiiünlladas, 07; Unii)n Eléctrica, 
,̂ ;7 : Alicante--, primera, 272.25; ídem F , 
80,00; TrasRibintica. 90,75; Nortes, prime
ra, 00 ]¡oi' 100; ídem (i por 100, y7 ; 'As tu-
natM segumla, 50,25; Canfrane, 7,3,50: Tán-
irer-Fez, 05.50; C. IT. .-\. do(E. , 92,50; E-ío-
iiuto. 102.05; Pefi.'.mya, 92,75; MaiTuocos, 
70,75; Metropolitano, "lOi,75 ; Sociedad Es
pañola de Construcciones E'.eotromecáni-

iwüC^ i¿ i C» i 1 p •V'tTJO.H, el Ge las Doce Horas 

Moücdi 
crs. 1,05; 
lar, 0,00; 
eos sui/x». 

extranjera (oficiales).— j\Iar-
frsmcos, 55,90; libras, 28,43; dó-
üjas, 01,70; (no oficiales); fran-

121 ,.00; ídem belgas, 52,35; es-
c\i'!c poriur;i.és, 0,48: peso argentino, 2,32; 
llorín, 2,49; coronas austríacas, 0,00. 

BILBAO 

Altos Hornos, 90,50; Explosivos, 296; 
Eesiiicr.s, 200; Banco do Bübao, 1.865; 
ídem Vizcr.Mi, I/TiO; ídem Vasco, 500^; 
ídem rr¡:iOjo. 
ISIengemor, 105 ; 

; Unión Minera, 690; 
i oro Ibérica, 490. 

t r e dipilonuil co a pr^ 
quo vos t ia uniformo 

; c ia de! Sob-uano, ( 
de c a r á t á n g ' ;neral 

FARIS 
Alicantes, 578; pesi4r,s, 170,50; marcos. 

Mí;rt".r::ll ; < 1 r i ayo rdomo do 

de Infa i i íor ía , y a- guien a c o m p a ñ a b a n oljO.SC; ¡ira.;, 57,10/; libras, 50,8(15; dólar, 
jefe supar ior de Prlucit i , m a r q u é s do la i 11,38; peso argentino, 410,50; coronas sue

leas , 294,50; idr-m uoruerr.s, 194,25; ídem 
I dinauíiir ¡uesas, 24O.,.0; írancos suizos, 
¡210,75; ídem belgas, 04 ; florín, 443,25; 
¡Kíolinto, 1.420; Pío de la Plata, .385. 
i GINEBRA 

Pcseta.= , 82,05; marcos, 1,65,75: francos, 
! 46.075: ídem belgas, 43,25; dólar, 5,25; 
I liras, 20.025; coronas austríacas, 0,029; li-
i bras, 23,4875 

Tor r ec i l l a ; ~1 ooniandant . í gCr.o-al do Alu-
gra' idc Esp.iñ.a d:} servicio, 

marquó; ' 
seni.'ina. Lascf.iti ; el el oí cu 

con 

/El señor NÜUOU'ES dice que do los in
dividuos do la Comisión solo el señor Serra-

PfrrcjT^T''"^' Trotn- i no Jover , está conforma con el proyecto que 
' 'pMÜcular ' 'detenimiento de la s e p m d a ' descoutenta, por ig;ual a toda la Cámara. 
•4"73" V aborda e' problema de la en- hl señor V I L I A N L E \ A : Nosotros cree-
" "• ' ' • • • m08 que lo que importa es aprobar ol pre-

scpuesto, y adornas quo casi ya no hay 
tie,'iipo para ello, y, por tanto , mucho me
nos para ese proyecto de Ordenación ferro
viaria. 

No nos negamos, sin embargo, a quo se 
disouta, salvando ¡a raHpousabilidad de quo 

j no haya tiempo para lo otro. 
El PPvESIDBNTE r&produce las razones 

qu» anteriormente expuso. 
El señor CIEBVA sostiene que la apro-

..¡aeióa de los presupucstoe 0» una obliga-
ion,- pero que no hay cuestión que pida 

Beflanr". clAsicn o tiVnicn. Abe,?a por la crea 
ción da un grupo de h^lenistns y Intin-stas 
que •promuevan .4 estudií.- de las lenguas y 
de la cultura clásicas. , ., . 

Oonwdara que la autonomía universitaria 
m insuficiente en la forma que se ha esta-
Wacido', y censura la institución «?.-»l exa-
n i m do Eefft'lo. 

m señor MORENO TIT.VE solicita oua 
el E»t«do declare nacional 'a e;scue!a de .Sor
domudos de Pantiogo de Gaücia. y que so 
instaJe en la nsr te mi« sobra del edificio 
de 1". maTOÍflcn, "«cueU 'i- V.-i-.HnarÍH. 

mayor do! Real Cuerpo, t ' n i e -to coronel 
señor Quelc t iU ' , y el a y u d a n t e de su 
majftsta.d. c "U'-udant" s ñcr Vigón. 

H e c h a s I.T"! oercioo d.';s pro tocolar ias , 
su ma jep t id el R e y conve-só eitten-
sa y anijíWernentio con el s e ñ o r Pat-iñ:), 
q i i ' en p a s ó d^' .spuéaa c u m p l i m e n t a r a la,.s j 
Re inas , l as c u a l e s se h a l l a b a n en sus 
respectiva*! c á m a r a s , rodeadas , d o ñ a Vic-
tí ir ia de su mayordomo, m'aronés d o Bon-
daf ia ; d e sil c a m a r e r a m a y o r , duquesa d© 
San Carlos ; del {TivTude do l-'ispaña do 
gua rd i a y de su dama , l a señor i t a de TTo-
rwli .a; y rlcfin, Vnr'--' r - i s t ina^- í fe l ' f^ ran-
de España , duque de S a n F e m a n d o ; da 
su ca .mare 'a mayor, d u q u e s a do l a Co;»-
quip ta , .y éf^ su dama, m a r q u e s a de Mtx;-
t e z u m a . 

E n l a s m i s m a s carrozas , el disrti:-gu'do 
diplomático y Su séquito, devolviéronse al 
hote',, do donde luego marchó oT ministro 
a haoer las visitfs protocolarias. 

* * * 
A cont inupac ión , p resen tó t a m b i é n sus 

c a r t a s eroflorioialea a su m a j e s t a d , fI nuo-
vo rep-es-entanto d e H u n g r í a , Mr. S. de 
P raznowsk i , a qnien ncomn.afí.iba el se 
g u i d o i r t r o d u c t o r de .embajadores , d u q u e 
de Vistaiierrti'5g'a 

• • • 
Hoy, a la una y media, hará el Mo

na rca su v i s i t a a n u a l a l R e a l Cuerpo 
de Alaba-rderos en su c u a r t e l , i n spe re ' o . 
nondo ésto y r ev i s t ando le.? compnf í ' as . 
A cont inuación, y en honor suyo , t e - d r á i 14.771, 

» « « 
divi.ws 80 cotiz.nti: 

.53,70; 150,000, a 5S,80, y 

a,,-!?; 2,000, a 28,42 y 2.000, 

v 2j,oríi, ,1 fi.nr.. 

Kn f! co.-ro lío 
Francos: ."0.000, 

SO.OOO, a, .W.OO. 
l.itira-,: 2,000. a 

a 28,4ñ. 
T>óhrr<: .IL'.OÍIO, a ( 
M,U-CIK; ¡"O.OOO, a 2,10, y l.íOO.OOO, a J.'Ji. 
Tjireis: .'iO.OOO, a 31,70. 

ÍlTofilÍÍlÍGÍiÍÍÍiÍ 
Múrrterofi q;:a han ooi'i'SsponsJido ser amor

tizados on el sorteo celebrado ol día 15 de 

junio de 1922 

54, 142, 224, 3153, 475, 585, 597, 
1.204, 1.394, 1.571, 1.011, 

2.410, 
4.223, 
5.221, 
6.725, 
8.099, 
0..578, 
ll.OÍÍ), 
11.0(>1, 
12.972, 
13.555, 
l«.10O, 

1.222, 
2.743, 
4.400, 
5.032, 
7.127, 
8.420, 

2.933 
4.mi, 
5.704, 
7.328, 
8.704, 

0.808, 9.872, 9.91 
11.213, 11.278, 

1.010, 
2.875, 
3.645, 
5.0,81, 
6.472, 
7.884, 
9.512, 

15.ó.:3, 
16,."75, 
17.148, 
,17.908, 
18.889, 
19..570, 
10.9.56, 
21.492, 
23.079 [ 
20.007, 

mSTBOCCIDN P U B L I C A ' 24,4Oíi, 
_ . ' 25.008, 

l u g a r €n el s a lón de 3/r*̂ o9 un almupirzo 
al quo EKÍ.--i-!rá con la of icial 'dad, vi.sti.?n-
do e l unif->rme d^ ooron<^l, cuyo s u p r e m o 
empleo do dicha guardia real ostenta. 

I N I S T E R I O S ' 

25.089, 
27.857, 

.).142, 3.1Ó3, 
4.948, 5.067, 
0.050, 6.208, 
7.329, 7.745, 
8.856, / 9.301, 

10.206, 10.288, 
11.682, 11.013, 

12,203, 12.410, 12.412, 
13,104, 13.100, 13.100, 
13.024, 13.674, 13.724, 
14.128, 14.416, • 14.516, 
14.799, 15.114, 15.127, 
15.,573, lft.645, 16.251, 
10.0"3, 10.421, 16.557, 
] •11, 17.212, 17.227, 
18.100, 18.102, 18.212, 
19.293, 19.432, 19.518, 
19.688, 10.927, 19.953, 
20.010, 20..593, 20.869, 
21..585, 2;.0«4, 22.904, 
23.176, 23.199, 23.358, 
2'!.885, 23.ís80. 23.997, 
24.545. o-í.T'ia, 24.7.38.' 
25.,322, 25.665, 25.823, 
20.-182, 26.,573, 26.808, 

27.972. 

12..521, 
13.482, 
13.858, 
14.618, 
15.3;io, 
lo.;W8. 
17.122, 
17.093, 
18.,597, 
10.,533, 
19.0-55, 
20.897, 
22.928. 
23.685, 
24.082, 
24.970, 
25.a3S, 
27.211, 

EN CIUDAD LINEAL 

interviene oí sef.'^r ARDElRTUfí. qua sos- \ más rápida solución que esta de la Ordc 
t iene qu.^ en lod."s bis e^-cuelns dob,^ bnber i nación ferroviaria. 
canltan. v rr»pppo v oue ios- maestros deben | Ofrece para alio todo su concurso el Go-
tenOT 8.000 pñSBta-s de sueMo. • 

levanta la sesión n )P. una y dlí,z. 
POB L S TARDE 

Comienza a las traw y cuarenta, presidida 
poe ai marqués do Arriiuco de Ibarra. 

Asisto el presidente del Omscjo. 
RUEGOS Y P R E G U N T A S 

E l GOfior ROVTRA, recordando la catás
trofe de 1» Delspación de Hacienda da Má
laga , solicita qiie so observe una disposidón 
1 3 conde de Romanones, que fija el núme-
TQ de funcionario» qn« pueden tener, vi-
•vlendft en los edificios pi')blic<». 

El pN»ident-e del CONRE-TO promobo ve
j a r por ei eutacto cumplimiento de aquella 
diüpósicldn. 

" E l señor CRESPO D E LARA también se 
ocupa del incendio de la Deleaac.ión d© Ha-
ciSÍd» de Málaga y pide que f.e müitiudce 
el issrvioio do incendios. 

Se qiiej» d e la incuria del Estado, que aban-
d«lft loa edificios públicos. Cita los ca«08 de 
¿a j idono del archivo de Bimanoafl, donde 
las flitracioaes de agua dafían a los valio
so» document-os que ' a l l í S9 custodian, y ol 
de! Pa lado de Bibliotecas y Museos, en ol 
que hay muchas goteras. 

Tra ta después -do' juego y habla do los 
mtrmpñ de est* vicio en el r 'jéreilo de Áfri
ca, jpido que se activen los expedientes so-
hwi oonc«»!one!3 de cruces ('o San Femando. 

Bl marqués de FIOUEItO¡*i. fso'icita un» 
ccaiTfSBÍente ordenación de Vm pre«upuestos 
por el Gobierno y un üdo-uado funciona-
miento d© la Comisión de Presupuestos para 
que «u discusión sea menos penosa.. Para 
ello, después da exponer la doctrina de quit 
Ifisi servicios son creados por el Gobierno, 
pltle que BC traiga relrción do t.iid.05 los 
jaeWlcios oreados por reni orden. 

m ¡PRESIDENTE inlfutíi baldar. 
El marqués d« "P'^OFEROA : Mo adelan

to a sil sefiorfa dicí^Tidole quo en Rituneít^n 
' « n S t « ^ , el iwfíor More*, desdo es;» sitio... 

111 ^ PBE*í'!T>ENTE : F'ólo e... para doc.ir 
que podwWK» darl<« a fwn prA,¿un<in pl -sráo. 
t>Pjr de lnt«irpete/>iót!. que, sin duda, e,! Co-
"biíirno, lé aceptará romo ta?. 

El m a r q u é s ' d « F í G U E P O A : Muv bien, VUÍS.-Í estri;cturaoi,-:n _de 1BÍ= líne 
p«ro jff» eonpederá iu sefioríf̂  ^uo diga dea- Se ÍSTRiita la geáó» a Im odio»; 

biomo, 
Ei presidente del C O N S E J O : El Gobier-

uo no tiene prisa por cerrar los Cortes, 
i a modo que por nuestra parto aquí est*. 
reriKis cumpliendo con nuestro deber. 

1̂31 P R E S I D E N T E : H a s t a que haya 
acuerdo sobre esto, hoy se pone a discusión 
rl proyecto de Ordenación ferroviaria. 

E l señor MONASES defiende un voto 
particular. 

Projpne quo el proyecto do Ordenación 
ferroviaria quedo reducido a la fijacdón de 
las atribuciones del Consejo Superior ferro
viario, ei cual determinará lae necesarias 
elevaciones de tarifas justificadas por las 
verdaderas necesidades de la explotación, y 
.asimismo, se autorizará para la emisión de 
la deuda especial ferroviario, limitándoee a 
esto todo el proyecto y reservánd<»6 para 
el momento en que las condiciones nc«tna-
les de la vida se restablezcan, la adopción 
do una política ferroviaria, quo iniciará des
da este momento el Consejo Superior, orien
tándola y preparándola en el sentido en que 
por deliberación de las Cortes se decida 
ouál ha de ser, en definitiva, la norma que 
debe seguirse en España respecto a ese pro
blema vital, ©vitando que por una precipita
ción injustificada en la resolución t<it(U de 
esa fiolíiica ferroviaria sufra el país per
juicios irreparables, y que mafiana, el en-
trar en la normalidad pareciera injusta, por 
defecto o por exceso. 

Bl señor SERRANO JOVER contesta, por 
la Comisión. 

Dicn que la crisis ferroviaria ha sido asu-
dizada por la guerra, pero quo antes de ella 
ya oxistía, producida por e! error de pen
sar que una vez en actividad las líneas ha
bían terminado los gastos de primer ostable-
cimií*nto. 

Con el solo aumento do tarifa.s, las Com
pañías no podrían atender a la transforma-
t»i6n de In red ferroviaria. 

Es principio reeonoeido p.'it todos el d?-
la fl'>iibi!idad do las tariíaíi. 

'El voto del seiior Montaí^és suprime !.•? 
ñscahzKción del Poder pObbco y la pcsibill 

, dad de oue susti tuya en enso necesario jc 
'as CompsñÍM en la e]pcución da las nue-

" a s . 

MomSramlentOS.—Su sido nombrado director d« 
la esicusla gr:idu?,;a de niños de Mazarréu (Mur
cia) don líarncin Pérez Gallego. 

Coacarsos.—Be anuncia a cumourso ospaaol do 
traslado la plaza de dir*x!lora de la oscueia gra
duad* (fc niñas do la C<incha (Bilbao). 

YosaiOS prov-noiales.—So h.m nombrado vocales 
do I;i Junta provincia] do i rinicra enseñanza do 
Huesca a dou Rafael Bescés y don José Fraacis-
co Pinóti. 

SUStitua'ionES.—So ha. corcodido la sustitüclén 
por imposibilidad Física a dofia Gregoria Serrato, 
matiatra do fielgua (Huesca).. 

—Idom a doüa Biniona Valdovinos m.aestra de 

^ ~ 1 C ' a doüa Eosario do ilorrea maestra do I f'̂ " ^« '«^ cmcendid-aa al San t í s imo Sacra 

PROCESIÓN Y COLECTA 
——o 

La procesión del Corpu.s, que el jueves 
se Celebró en la CiOcíad Lineal , resu l tó en 
ex t r emo solernTie y lucida. 

Forma.ban la piadosa comi t iva núcleos de 
todas las clases social©,?, que acompañaban 

.era 
Pilas (Sevillj). 

—ídem a doña Jesusa lí.eaüa Eeboüo. usaostra 
de Toral d© FB Giizmanes (U-e<'m). 

—ídem a doña Ana María Antequora maestra 
de Ijebrija (?«v;ila). 

—ídem a doBa Nativid.'Ki Navarro muestra do 
Dos Hormaiiaa (Sevilla). 

Recursos í.a ^zada.—So lia dese.sti0iado ol re
curso do alzada- interpuesto por doña María IK-Iga-
do Fernández, raaeetra d<? Santa Marina dtl Mon 
to (Orense), <iue recurrió contra la sección Admi 

monto. 
In tc ív in ie ron Cf.-n laudable fervor en I Í 

organización del cci tejo la señora condesñ 
de AJ íami ra y los señores de Condón, quie- i 
oes inv i ta ron a diistinguidos vecinos de Má- ' 
dr id p a r a qne acompañasen t ambién I a | 
Sagrada Custodia. ' 

Ctomo l a capi l la que ex i s t e em Ciudad 

Ma.ñana, a 'as seio de la inai'a la, se disputará en el circuito 
Guada:rr!!r:a-N!Vi(e:ra¿a.--l..os concur.entes y el recorrido 

MOTOCíCLi i . i :o . -í, Jui j i López Bourbóu, A, Royal En í . , y 
i edc.'-ico Saiírario, D, ludían, 

ff « » lÍHina ve:'íl.xíier:i expci-liíc-j.-i ¡¡or la curro-'-"•', 
rii do I Vi :'.¡)(.fe lioia.- , quo so di.sputará 
-;¡aOau;r., la úiii 'a pr;;,-:!»; csj.ai'iola iu. iunO. i'd equipo que presenta la casa Laiidaluoe 
L"n r! ca'f !.d".r!.> i::;oniarioiiiO. í-'U-íi: ía ( arrcra de lae «Dooe horas», será ol 

íjii ¡iarticipación de ios mu..:; afaiii:\;los co .sigoieulc : 
:-e,!or;-s argénticos (bui rsajmonte una im- «iVíotos» soUs.—F. Fuentes , R. Riganti y 

r>ori;u!cic. ozlraorriiuaria. E. Lauda. 
Puiíiicamos a c/5ntiniia"ión la inscripción -xMotos» solas.—Z. Mateos, E . Blanco y 

completa, que bublérufno.s detallado en un V. Landa. 

^pf^mf 

K'ii I 

i)Bfmft 

» j w mili ¿MfMt 
' .«"viLi í t l * * 

PIRUO del c i r cu i í e iNavaceiTada-ün.adarr0nia, donde se i l i spntará la gran carrera 
in te rnac iona l de las DOCE HORAS 

oiisdro. de disponer mayor espacio. Tanib'én 
por falta do cspiudo dejamos para mañana 
la publicación de los numerosos preinios 
concedidos. 

1, Víctor Landa, categoría E , marca Har-
ley; 2, Raúl Biganti , E . ídem; 8, Alejan
dro A,*rtoeho, F.. Flxcelsior; 4, Sebastiiín 
Torcida, E , Har l ey : 5, EduB.rdo Landa, 11, 
ídem; 6, Zacarías Mateos, E . ídem; 7, Ma
nuel Fuentes , E , ídem; 8, Florencio Fuen
tes, Ti, í dem: 9, .Tuan liivera. E , Indi.in : 
10, Ernesto Blanco, E , Kar ley ; 11, Anird 
D'Annunzio, E , í ' em ; 12. Lázaro Viii.i.ln, 
O, ídem; O, I.i:-s Coporl, G. : ;ci i i ; Í ! . 
Antonio Antón, ( i , ídem.; 15. Pedro Vac-
caro, G, ídem: 16, Vicente Naur'e, KL ídem: 
17, Germán Villar, G. ídem; 13. Francisco 
Blanco, P , Ind ian ; 19, Pnciano Feí-nfudnz, 
D. ídem; 20, Bnltasar Santos. D, ídem; 
21 , .loaquín Vida", C. Noriou : 22. Félix 
Sivilla, C, Zenith : 23. Inocencio l\Iateos, 
C ídem; 24, MÍ.TOCI Prndilla. H 2. Block; 
2.5, X. 1, H 1. David ; 26. O.sc.ar Leblanc, 
H 2, ídem: 27. X. 2. H 2. ídem; 28, Fran
cisco Lozano Marín, F", Triumnb : 29. Da
vid Elias Muñoz. F . :0-vM : 30. .José Sr.nz 
dio Borgue. F . ídem: 8!- Pab'o Feroílndez, 
p , Triumph : 82. M.qrcelo Beltrán. A. .Ta
m o s ; 33, Román Uribesalgo, A, T r iumph ; 

I «Motos» con « s i d e c a r » . — L . Copp«i, A. 
j D'Anaunzio y V. Naure. 

«Motos» con «sidecar». — P . Vaccario, 
G. Vilia,r y L. ViUada. 

Equipo de la casa I n d i a n : 
Paciano Fornándaz Baltasar 

Francisoo Blasco. 
Saatls y \ 

PUGILATO 
En la velada de presentacióo' del conoci

do púgil catalán TJbach, que se celebrará 
•'sta uocbo en el Polístilo, actuará tam-

: bien el púgil madrileño Martínez, de 1 
Agrupación Deportiva Ferroviaria, que tanto 

; éxito obtuvo el día de su presentación en ' * 
palestra de la Peña. 

I Luchará en su segunda salida con'tra Cla-
> vero, do la Gimnástica Española, en un com
bate do seis asaltos de dos minutos, ooK 
guantes de seis onzas. 

REGATAS A REMO 

TARRAGONA, '13.—El Club Náutico d» 
Tarragona acaba de publicar el programa da 
sus próximos .concursos, que se celebrarán 
los día-s 28, 29 y 80 del presente mes y 1 y ^ 
da julio próximo. 

a ?j 

para la provisióu do la escuela do Otareio y V;-
Uattiifiva. 

LlfienciU.—So «wieeflcu treinta días Af licencia 
al oficial do la sección .4:teinietrativft ás Primeta 
ensefianz» de Tarragona don .Tuan Pnatella. 

Lineal es icsuflcienta pai-a el cul to, dado 
niítrativa de Primer» enaoflanza de dicha prov.n- g, rg„ ;¿o c r ec imien to de aquel la pobla-
cia. que declaro desierto el concurso auuuciaao . , ' , . . _ . t r , -i • • / - i 

Clon, el señor Requejo Velaxde invitó con,, 
fervorosas pa l ab ra s a la concurrenc ia desde f 
improvisada t r i b u n a a que cooperara en lar 
empresa de cons t ru i r una iglesia. 

Espon táneamen te ^ organizó una colee-
l a en t r e Icvs concur ren tes , que, s in dist in-
cie«n ele ca tegor ías sociales, contr ibuycrer ; 
con donat ivos n que la proyectada ' obra je 
convie r ta en hermosa real idad. 

EM L A COMEDIAÍ 
El innes préKíma, a las seis de la tarde,: 

ESTBEHO do la palíenla olnetnatoáráfloa , 

fiHCURlüüCt6MlD![ÍJIRiBIS 
Compieínudo el pifl^fama ol estreno de la 

maínífica ninía, marca PATHE, ANTE EL 
OCÉANO, :? otra cómica del formidíible 
HAROLD (EL), 

NOTAS MILITARES 
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Mtílmonlo.—Concédese, real licencia paro 
contraer matrimonio al oapitán médico ion 
Ángel Ortega. 

Reemplazo.—Queda de reemplazo por en
fermo el temiente auditor da uegu-ida don 
Eduardo ¿ iménez QuintanlUa. 

Retiro.—So lo concede ol retiro ai coro
nel de Inff.ntBría, en eituación de reserva, 
don Femando Garrido. 

Ajodante.—Se nombra ayudante da c?in-
po del gonertd de brigada don Alberto Cas
tro Giroiia, a! com-.íodsr'to de Estado .Ma
yor don «foaquín Olivares. 

Cf.t»t'ln3Sf-n(Destína«;a al l '^tsdo Mayor 
Centra' al cajiitán do Artillería don Alfon
so B,arr«. 

U3 AO 
DEL CABELLO!! 

mCANO 
irM pesdiüso zmtn la calda flii SBUilfl 

Actlvu r6i)iaaiuc!i:e la .SAIJÜA f C í t i . C i á i t L M ü M IJlU'lDJi S ü i íAiOA 
iustuntúut auieute 

? « E e J O : WO PEÜJiTAS E S T Ü C H J B 
Se Tendo «n toiius Ja.s Perfumerías y ÜTOgiierlM 

De|)ó,<ito geuera i ! J- iCAiíX, CLAülS , lü. — UAüCilLONA 

P!o Mollar.—EscuUor. 
CaJIo de /'fl'ak:o.'.a, núm. 26. Teló-fono 30-2'.. 

VALENCIA.—Catíloáos gratis. 
Veatajas especialea para sefiorsíi sacerdole.-i 

V/V/> /« /^ 

áQUAS DE CáBREiROA 
LAS Í5AS LITINIOA."!! DE ESPASA 

CáIenlo5 H ^ t t c o e y Nofrt t lc^, DJ¿liotes, Estómafio Artritlsmo. Cálenlos Hepatlcoe J Koimicas, Uíwxites, asioniaco a n m i s m o . 

ümm HOTEL E Í EL HULÍEHÜIO, 
dotado con todos los ¡ndelantos modernos y hermoso parque. 

Temporada oficial: do 15 do junio a 30 de septiembre. 
I n í o a u e s : .Ccndg dp Arapda, 3 , Madrid. 

ll.ca.rdo

